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O relatório da prática profissional descreve todas as atividades desenvolvidas ao longo do 
estágio no ano letivo 2014/2015 na Escola Secundária de António Gedeão, o qual foi um comple-
mento de extrema importância para a formação de um profissional em ensino. Abrange a lecio-
nação realizada, reuniões na escola, acompanhamento de visitas de estudo e atividades de divul-
gação científica com o 4.º ano, entre outros. 
A lecionação dirigiu-se ao 9.º ano de escolaridade, na disciplina de Ciências Físico-Quími-
cas, com os temas de “Forças, Movimentos e Energia” e “Forças e Fluidos” das novas metas 
curriculares para o ano letivo de 2015/2016; e ao 10.º ano, na disciplina de Física e Química A, 
no tema, da componente de química, “Moléculas na Troposfera” e na componente de física, em 
co-lecionação com outra estagiária, desenvolveu-se a atividade prática “Bola Saltitona”. 
A par do relatório da prática profissional, integra-se uma investigação educacional de um 
estudo de caso que pretendeu relacionar as atividades extracurriculares dos alunos com o seu 
rendimento académico, com participação de 59 alunos, entre os 14 e os 17 anos de idade, do 9.º 
e do 10.º anos de escolaridade, através de um inquérito por questionário e de quatro professores 
da escola através de entrevistas. 
De um modo geral, há uma maior pretensão do género masculino para a prática de atividades 
extracurriculares e no total das atividades referidas pelos que frequentam uma atividade extracur-
ricular, ela é na maioria de carácter desportivo. 
Encontrou-se uma relação, nesta população, entre o rendimento académico e a prática de 
atividades extracurriculares, na medida em que, os alunos, de melhor aproveitamento escolar, 
dedicam parte do tempo livre à prática de alguma atividade e, nos grupos de menor aproveita-
mento escolar, encontram-se os alunos mais velhos ou que já repetiram algum ano de escolaridade 
e que refletem menos frequência extracurricular. 







The report describes all the activities developed during the internship in the academic year 
2014/2015 at the Escola Secundária de António Gedeão, which was a complement of utmost im-
portance for the formation of a professional in education, ranging from teaching, meetings at 
school, study visits, science communication activities with the 4th year, among others. 
The teaching target was the 9th grade in the subject of Physics and Chemistry with the themes 
of “Forces, Movements and Energy” and “Forces and Fluids” of the new curriculum goals for the 
school year 2015/2016; and the 10th grade in the discipline of Physics and Chemistry A, the 
chemical component with the theme "Molecules in the Troposphere" and the physical component, 
co-teached with another intern, with practical activity developed “Bouncing Ball”. 
It is also part of this document, an educational research from a case study type, sought to 
relate the extracurricular activities of students with their academic performance, with the partici-
pation of 59 students between 14 and 17 years old, from the 9th and the 10th grade, through a 
questionnaire survey and four teachers from school, through interviews. 
In general, there is a higher claim of males to practice extracurricular activities and from the 
total activities mentioned from those who have one extracurricular activity, it is sportiness. 
It has been found a relationship, in this population, between academic performance and the 
practice of extracurricular activities, to the extent that students, better school performance, dedi-
cate part of the free time to the practice of some activity and that the groups with lower educational 
attainment are older students or students who have repeated at least one school grade and reflect-
ing less extracurricular frequency. 
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No 2.º ano do Mestrado em Ensino de Física e de Química da Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade Nova de Lisboa, o aluno divide-se entre a prática profissional assistida, 
participada e lecionada, que constitui o estágio e as unidades curriculares de Investigação Educa-
cional I e II. 
Este documento pretende descrever as atividades que decorreram ao longo do estágio na 
Escola Secundária de António Gedeão, em Almada, no ano letivo 2014/2015, no acompanha-
mento de duas turmas de 9.º ano e uma de 10.º ano nas disciplinas de Ciências Físico-Químicas e 
Física e Química A, respetivamente; e no envolvimento em outras participações em que a estagi-
ária esteve presente. 
O estágio decorreu sobre orientação da professora Teresa Rodrigues da escola e do Professor 
Vítor Teodoro da faculdade, que foram essenciais para a forma como o estágio se desenrolou e 
para a construção da dissertação. 
A dificuldade maior com que me propunha debater era a gestão do tempo na planificação e 
lecionação das aulas, nomeadamente devido à falta de prática na profissão; neste sentido, era, 
desde logo, de bastante interesse, principalmente no 9.º ano, a proposta das aulas a lecionar recair 
em duas turmas de diferentes características, permitindo adaptar intervenções de uma turma para 
a outra e discutir os resultados, refletidamente, no documento final. 
Das unidades curriculares referidas no primeiro parágrafo, resultou uma Investigação em 
Educação, sob orientação da professora Mariana Gaio Alves da instituição de ensino superior, 
que foi desenvolvida na mesma escola em que decorreu o estágio e pretendeu relacionar a prática 
de atividades extracurriculares com o rendimento académico dos alunos, e teve a participação dos 
alunos das três turmas onde incidiu a prática profissional. 
Neste sentido, procurou-se bibliografia relevante sobre o tema essencialmente nas bases de 
dados digitais, mas não só, que suportassem os conteúdos abordados. Tentou-se relacionar exaus-
tivamente os instrumentos de pesquisa e apresentam-se ao longo do documento os resultados mais 
relevantes, sendo que alguns resultados são remetidos para uma secção final de anexos, dos quais 
se exclui apenas o folha de cálculo original que expressa as respostas aos questionários e as trans-
crições completas das entrevistas. 
Contrariamente à perceção inicial encontraram-se bastantes estudos que relacionam a parti-
cipação em atividades extracurriculares e o rendimento académico, nacionais e estrangeiros, e a 
análise desta investigação compara as leituras dos estudos que se acharam relevantes. 
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1.1 Breve Reflexão 
A minha opinião sobre o ensino da ciência é que ele é o ensino mais desafiante, divertido e 
com sentido que se pode dar, porque a ciência racionaliza, demonstra e prevê o que se passa à 
nossa volta. Nesse sentido, devem ser as aulas mais dinâmicas a que os alunos têm acesso na 
escola, o que pode fazer com que sejam as disciplinas em que eles tenham mais vontade de apren-
der e de frequentar, o que facilita a tarefa do professor, pelo menos, em termos de empatia com 
os alunos. 
O ensino da ciência não deve ser expositivo, por outro lado, deve ser exploratório, experien-
ciado e discutido. A ciência alberga dimensões diferentes da escala humana, e para isso, o uso de 
representações, esquemas e modelos, são essenciais para estabelecer a ponte entre a realidade e o 
nosso entendimento, havendo sempre a necessidade de reforçar o significado que os modelos têm, 
de não pretenderem corresponder à realidade, mas que ajudam a compreendê-la. 
No ensino da ciência, os materiais pedagógicos que podem ser utilizados são inúmeros, e 
devem ser explorados de forma coerente e exaustiva. A consciência da maturidade do aluno é 
também de extrema de importância para conduzir o ensino, e isso de alguma forma, é estabelecido 
pela leitura das metas curriculares redigidas pelo Ministério da Educação e Ciência, com altera-
ções ao longo do tempo. 
No ensino da ciência não devemos descurar também a sua história, a sua natureza, no enten-
dimento do questionamento do ser humano de racionalizar o que se passa à sua volta, por este 
motivo, a ciência deve ser ensinada de modo descontraído e sério, ao mesmo tempo, e como um 
objeto em constante mudança, de hipóteses refutáveis e de sentimento de inacabado, dando a 
perspetiva da contínua evolução do conhecimento científico desde o seu início até aos dias de 
hoje, bem como questionar o que se passará no futuro. 
A ciência na sua génese e compreensão baseia-se na explicação, conceito que tem de ser 
interiorizado como casos particulares de regras gerais que aceitamos como verdadeiros. Em suma, 
o ensino da ciência é um contínuo desafio de aplicar métodos pedagógicos que permitam que os 
alunos compreendam toda a sua extensão, não se pode esperar que da primeira vez que ouçam e 
que façam determinada coisa pela primeira vez a interiorizem, em vez disso, os conhecimentos 
adquiridos deverão ser revistos e aprofundados, com o principal desígnio de perceberem a rele-
vância e o cerne da ciência, e a sua aplicação no que os rodeia, mas também perceber que aprender 




2 Caraterização da escola e das turmas 
A Escola Secundária de António Gedeão, no Laranjeiro, no Concelho de Almada, é sede do 
Agrupamento de Escolas com o mesmo nome, formação que existe desde 01/04/2013 
(Agrupamento de Escolas António Gedeão, 2014b) de acordo com a publicação em Diário da 
República (Despacho Normativo n.º 27/97 de 2 de junho), com o intuito de favorecer a articulação 
de percursos escolares na mesma área geográfica, entre outros. 
Da constituição do agrupamento fazem parte atualmente seis escolas incluindo a sede: 
 Escola Secundária de António Gedeão; 
 Escola Básica Comandante Conceição e Silva; 
 Escola Básica n.º 1 da Cova da Piedade; 
 Escola Básica n.º 2 da Cova da Piedade; 
 Escola Básica n.º 3 do Laranjeiro; 
 Escola Básica do Alfeite. 
De acordo com o documento fornecido pela escola (Agrupamento de Escolas António 
Gedeão, 2014a) de 11/09/2014, define-se a constituição da Comissão Administrativa Provisória 
(CAP) de acordo com o organograma da Figura 2.1. 
 
Figura 2.1 – Organograma da constituição da CAP (Agrupamento de Escolas António Gedeão, 2014a) 
Presidente CAP
José Godinho













( Serviços Gerais /Infra-
estruturas/ Pessoal Não Docente)  
Vice – Presidente
Cristina Pissarra 
(3º Ciclo e Secundário/ Cons. 
Admin)
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Durante o ano letivo de 2014/2015, realizaram-se os procedimentos de concurso para a cons-
tituição da Direção do Agrupamento, e a 9 de Junho de 2015, o ainda Presidente da CAP, tomou 
posse como Diretor do Agrupamento. Para além da organização hierárquica do agrupamento, de-
finem-se também coordenadores e responsáveis de departamento: 
 Departamento de Pré-escolar: a eleger; 
 Departamento de 1.º ciclo: Sílvia Marques; 
o Responsável do 1.º ano: Anabela Monteiro; 
o Responsável do 2.º ano: Ana Godinho; 
o Responsável do 3.º ano: Maria de Lurdes Pinto; 
o Responsável do 4.º ano: Manuela Paiva; 
 Coordenação de 2.º ciclo: Joana Saraiva; 
 Coordenação de 3.º ciclo: Alice Gonçalves; 
 Coordenação de Ensino Secundário: Isabel Azevedo; 
 Departamento de Línguas: Fernanda Rodrigues; 
 Departamento de Matemática e de Ciências Experimentais: Fátima Ribeiro; 
 Departamento de Ciências Sociais e Humanas: Cecília Oliveira; 
 Departamento de Expressões: Lucinda Almeida; 
 Bibliotecas Escolares: Ana Rodrigues; 
 Comissão de Avaliação Interna de Agrupamento: Isabel Silvestre; 
 Coordenação de Projetos: Jorge Costa; 
 Projeto de Educação para a Saúde e Educação Sexual: a nomear; 
 Formação de Pessoal Docente e Não Docente: José Godinho (Conselho Pedagógico); 
 Plano Nacional de Leitura: Cristina Brito; 
 Secretaria/Serviços Administrativos: Lídia Silva; 
 Assistentes Operacionais: Teresa Colaço. 
Quanto ao pessoal não docente, para além dos citados pertencentes aos serviços, existem 10 
assistentes técnicos, 56 assistentes operacionais mais 27 provenientes do IEFP, um elemento de 
segurança MEC, um colaborador para a segurança e um psicólogo clínico (atribuído em concurso 
público durante o ano letivo de 2014/2015). (Agrupamento de Escolas António Gedeão, 2014a) 
De acordo com o mesmo documento, o conjunto de alunos e de turmas do agrupamento é 
apresentado na Tabela 2.1. 
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Tabela 2.1 – Número de alunos e de turmas do Agrupamento de Escolas António Gedeão (Agrupamento 
de Escolas António Gedeão, 2014a) 
Nível de ensino N.º de alunos N.º de turmas 
Pré-escolar 164 7 
1.º Ciclo 826 34 
2.º Ciclo 381 16 
3.º Ciclo 463 21 
Secundário 369 16 
Total Agrupamento 2203 94 
Mais especificamente no que respeita à Escola Secundária de António Gedeão, a oferta edu-
cativa no ano letivo 2014/2015 distribuiu-se de acordo com a Tabela 2.2. 
Tabela 2.2 – Oferta formativa e número de alunos no ano letivo 2014/2015 (Obtido em http://ageantonio-
gedeao.pt/, do separador turmas e horários) 
Ano/Curso N.º de turmas N.º de alunos Rapazes Raparigas 
7.º ano 7 161 93 68 
8.º ano 6 130 66 64 
8.º ano - Curso Vocacional Artes e Tec-
nologias (2 anos) 
1 19 14 5 
9.º ano 5 118 59 59 
9.º ano – CEF Jardinagem e Espaços 
Verdes 
1 10 8 2 
9.º ano - Curso Vocacional Tecnologias e 
Ofícios (1 ano) 
1 19 10 9 
10.º ano - Ciências e Tecnologias 2 55 27 28 
10.º ano - Línguas e Humanidades 1 27 9 18 
10.º ano - Ciências Socioeconómicas 1 21 13 8 
10.º ano - Curso Profissional de Técnico 
de Apoio à Infância (3 anos) 
2 33 5 28 
11.º ano - Ciências e Tecnologias 2 58 30 28 
11.º ano - Línguas e Humanidades 1 28 5 23 
11.º ano - Ciências Socioeconómicas 1 27 12 15 
11.º ano - Curso Profissional de Anima-
dor Sociocultural (3 anos) 
1 14 0 14 
12.º ano - Ciências e Tecnologias 2 55 34 21 
12.º ano - Línguas e Humanidades 1 25 12 13 
12.º ano - Ciências Socioeconómicas 1 31 13 18 
12.º ano - Curso Profissional de Técnico 
de Receção (3 anos) 
1 8 3 5 
Total 37 839 413 426 
Do total de alunos, há uma relação equilibrada entre rapazes e raparigas e existem cerca de 
7% de alunos estrangeiros. 
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Na redação do Projeto Educativo (Escola Secundária com 3.º ciclo António Gedeão, 2011), 
referente à escola não-agrupada, o corpo docente era constituído por 95 professores, dos quais, 
78 pertenciam ao Quadro de Nomeação Definitiva, 6 ao Quadro de Zona Pedagógica e 11 eram 
contratados. 
A escola insere-se numa área de aproximadamente 60 000 m2 com cinco pavilhões, um bloco 
com salas pré-fabricadas e uma área polidesportiva, constituídos por: 
 25 Salas de aula; 
 Sala de aula equipada com computadores / gabinete anexo; 
 Sala de Informática; 
 Sala de Ciências Naturais e Geologia; 
 Sala de EMRC; 
 Sala de Educação Visual / gabinete anexo; 
 Sala de Educação Tecnológica / gabinete anexo; 
 Sala de Teatro; 
 Sala de Cerâmica; 
 Laboratório de Matemática; 
 Laboratório de Biologia / gabinete anexo; 
 Laboratório de Física; 
 Laboratório de Química / gabinete anexo / sala de reagentes; 
 Biblioteca escolar / Centro de recursos; 
 Sala de estudo; 
 Gabinete de Fotografia ; 
 Gabinete de apoio Matemática / Educação para a saúde; 
 Gabinete de Psicologia e Orientação; 
 Sala de Associação de Estudantes; 
 Refeitório; 
 Bar dos alunos; 
 Sala de convívio dos alunos; 
 Sala de convívio de jogos; 
 Sala de pessoal não docente; 
 Papelaria; 
 Reprografia; 
 Gabinete de Primeiros Socorros; 
 Serviços administrativos; 
Caraterização da escola e das turmas 
7 
 Sala de professores; 
 Gabinete de Diretores de Turma; 
 Gabinete de Chefe de Assistentes Operacionais / ASE / Trabalho para professores; 
 Sala da Direção / gabinete anexo; 
 Gabinete do CADE / Trabalho para professores / Departamentos; 
 Gabinete de Prevenção da Indisciplina; 
 Gabinete do Conselho Geral; 
 Gabinete de Assistentes Operacionais; 
 Pavilhão Desportivo; 
 Campo de Jogos; 
 Balneários. 
Apesar do Projeto Educativo ter sido construído para o triénio 2011-2014 e não abranger o 
agrupamento de escolas, a missão e objetivos (Escola Secundária com 3.º ciclo António Gedeão, 
2011) mantêm-se e passam por: 
 Promover o sucesso educativo, prevenindo o abandono escolar; 
 Prevenir situações de indisciplina, promovendo um clima de respeito e segurança; 
 Promover hábitos de vida saudável; 
 Promover a valorização profissional e a utilização sistemática das novas tecnologias; 
 Promover uma gestão segundo princípios de qualidade, equidade, democraticidade, par-
ticipação e defesa da escola pública; 
 Promover a relação com a comunidade. 
2.1 Turmas de acompanhamento 
As turmas a acompanhar das disciplinas de Ciências Físico-Químicas e de Física e Química 
A, tal como já referido, são designadas por 9.º 1, 9.º 2 e 10.º. No início do ano letivo a constituição 
das turmas era a seguinte: o 9.º 1 tinha 23 alunos, dos quais 9 correspondiam a rapazes e 14 a 
raparigas, e têm como Diretora de Turma a professora Nazaré Cunha da disciplina de Francês; o 
9.º 2 tinha 24 alunos, com 11 rapazes e 13 raparigas, a direção de turma foi a cargo da professora 
Alice Gonçalves da disciplina de Inglês; quanto ao 10.º, é uma turma de Ciências e Tecnologias 
composta por 27 alunos, sendo que 15 destes são rapazes e 12 são raparigas, têm como Diretora 
de Turma a professora Helena Abrantes da disciplina de Filosofia. A distribuição de idades das 
três turmas encontra-se na Figura 2.2. 
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Figura 2.2 – Distribuição de idades das três turmas acompanhadas no início do ano letivo 
O trabalho a realizar nos dois 9.º anos revelou-se muito interessante pois as turmas têm ca-
racterísticas muito diferentes e é refletido ao longo do ano, na avaliação e nos comportamentos. 
Ambas foram (na maior parte dos seus alunos) no ano anterior lecionadas pela professora Teresa 
nesta disciplina e portanto, a interação foi mais facilitada. 
Os alunos do 10.º ano nunca tinham tido aulas com a professora Teresa e a atitude em aula é 
muito distinta dos que já foram seus alunos, principalmente na participação; é uma turma bastante 
heterogénea, e foi um desafio tornar estes alunos pró-ativos e com maior capacidade de raciocínio 
e de trabalho.



















3 Prática Profissional 
3.1 Acompanhamento letivo 
Ao longo do ano letivo 2014/2015, foi acompanhada a professora orientadora Teresa Rodri-
gues no seu horário integral de lecionação de três turmas, das quais duas pertencem ao 9.º ano 
com a disciplina de Ciências Físico-Químicas e uma ao 10.º ano com Física e Química A; o que 
perfazia oito horas com o 9.º ano e nove horas com o 10.º ano, num total de 17 horas semanais. 
Este acompanhamento foi crucial para conhecer os alunos e adquirir ferramentas nas lecionações 
posteriores enquanto estagiária. 
Para além do tempo letivo, acompanharam-se reuniões de Conselho de Turma, do Grupo 
Disciplinar e do Departamento de Ciências e de Matemática do Agrupamento, na frequência e 
datas indicadas na Tabela I.1. Realizaram-se tarefas de Direção de Turma duas horas por semana 
com as diretoras de turma das duas turmas de 9.º ano, que incluíram a caracterização da turma e 
a verificação, marcação e justificação de faltas informaticamente. E ainda, com uma frequência 
praticamente semanal, dedicaram-se duas horas por semana a assuntos de estágio. 
Propriamente com os alunos, sendo descrito com mais pormenor no ponto 3.3, houve parti-
cipação na construção de materiais e participação na divulgação científica a alunos do 1.º ciclo 
do 4.º ano de escolaridade, assim como a participação na Mostra de Almada com os alunos do 
10.º ano e no Dia da Escola com a Luz como referência do ano de 2015 para a física; e a presença 
nas visitas de estudo planeadas das turmas de acompanhamento.  
3.2 Lecionação 
De acordo com a planificação do estágio letivo, para o 9.º ano foi lecionada física com parte 
do tema 3 das Metas Curriculares, “Forças, Movimentos e Energia” e o tema 4 “Forças e Fluidos”. 
Para o 10.º ano, na componente de química, foi lecionado o tema 2.5. “Moléculas na troposfera – 
espécies maioritárias e espécies vestigiais”. 
Para além do previsto no Plano de Estágio, elaborado no início do ano letivo, foi solicitado 
pelo Professor orientador uma aula final para o 10.º ano em que consolidasse os materiais desen-
volvidos ao longo do ano letivo, e fez sentido que fosse a Atividade Prática 2.2 “Bola Saltitona” 
da componente de física. 
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No total, e discriminadas na Tabela 3.1, foram lecionadas 23 aulas de 50 minutos nas duas 
turmas de 9.º ano e 16 aulas de 50 minutos na turma de 10.º ano, seis das quais co-lecionadas com 
outra colega de estágio do mestrado. 
Tabela 3.1 – Lecionação dada ao longo do ano letivo 2014/2015 a duas turmas de 9.º ano e uma turma de 
10.º ano 
Data Horas Turma Sumário 
13/01/2015 1 9.º 1 Energia. Formas fundamentais de energia. Energia cinética 
13/01/2015 2 9.º 2 Energia. Formas fundamentais de energia. Energia cinética 
14/01/2015 2 (turnos) 9.º 1 Energia potencial. Transformação de energia. 
16/01/2015 1 9.º 1 Realização de ficha de trabalho. 
20/01/2015 2 9.º 2 
Energia potencial. Transformação de energia. Realização de 
ficha de trabalho. 
20/01/2015 1 9.º 1 
Continuação da realização da ficha de trabalho. Trabalho de 
uma força constante. 
21/01/2015 2 (turnos) 9.º 1 Exercícios de trabalho de uma força constante. 
23/01/2015 2 (turnos) 9.º 2 
Continuação da realização da ficha de trabalho. Trabalho de 
uma força constante. 
23/01/2015 1 9.º 1 
Continuação da aula anterior. Realização e correção de um 
teste sobre Força, Movimentos e Energia. 
27/01/2015 2 9.º 2 
Exercícios de trabalho de uma força constante. Realização e 
correção de um teste sobre Força, Movimentos e Energia. 
27/01/2015 1 9.º 1 Princípio de Arquimedes. Impulsão. 
28/01/2015 2 (turnos) 9.º 1 Atividade prática sobre forças e fluidos. 
30/01/2015 2 (turnos) 9.º 2 Princípio de Arquimedes. Impulsão. 
30/01/2015 1 9.º 1 Entrega do teste. Resolução de exercícios. 
06/02/2015 1 9.º 2 Princípio de Arquimedes. Impulsão. 
10/02/2015 2 10.º Ligação covalente em moléculas diatómicas. 
12/02/2015 6 (turnos) 10.º 
Ligação e geometria de moléculas poliatómicas. Nomencla-
tura de compostos inorgânicos. 
13/02/2015 2 10.º 
Resolução de exercícios. Teste sobre Moléculas na Tropos-
fera. 
04/06/2015 6 (turnos) 10.º AL 2.2 Bola Saltitona 
Logo na primeira aula de cada turma, como teste de avaliação diagnóstica, os professores 
orientadores deram aos alunos um teste sobre cálculo elementar sem calculadora, com quatro 
opções de resposta; depois da correção e análise pela estagiária, foram feitas algumas observa-
ções. De salientar o nível das duas turmas de 9.º ano que se revelou muito diferente, isto porque, 
num total de vinte questões, em média uma das turmas acertou em treze e a outra em sete, já o 
10.º ano registou uma média de dez questões respondidas acertadamente nas vinte perguntas to-
tais. O teste era composto por questões de equivalência de expressões, representação numérica de 
números por extenso, estimativas de cálculo, cálculo com números decimais ou fracionários e 
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cálculo com potências de base 10. Principalmente nas três últimas categorias do teste, houve re-
sultados muito fracos, levando logo a concluir que os alunos tinham de ser muito trabalhados no 
raciocínio ao longo do ano letivo. 
3.2.1 9.º ano 
Numa altura de alterações e transições aos programas escolares através de novas Metas Cur-
riculares para o 3.º ciclo e ensino secundário, em que no ano letivo 2015/2016 entram em vigor 
para o 9.º e 10.º anos, a escola decidiu, antes do início do ano letivo onde se inseriu o estágio, 
implementar as novas metas para o 9.º ano, uma vez que os programas de anos consecutivos 
deverão estar coordenados, não faria sentido serem implementados novos programas no mesmo 
ano e desta forma, preparar-se-iam os alunos de 3.º ciclo para as novas metas no ensino secundá-
rio. 
De acordo com o que se disse anteriormente e não havendo grandes alterações ao programa 
anterior, o primeiro dos conteúdos previstos lecionar era uma das novidades do novo programa e 
o segundo, com más definições físicas nos livros escolares (exploração feita mais à frente), pre-
cisou de uma atenção especial, ainda assim foi consultado o manual (Figura 3.1) e o caderno de 
exercícios (Figura 3.2) para guiar os alunos no seu estudo, respetivamente ao tema da Impulsão. 
 
Figura 3.1 – Manual de Ciências Físico-Quími-
cas de 9.º ano adotado pela escola (Cavaleiro & 
Beleza, 2013) 
 
Figura 3.2 – Caderno de Exercícios do manual 
adotado para Ciências Físico-Químicas de 9.º 
ano (Cavaleiro & Beleza, 2008) 
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Antes de iniciar os temas lecionados propriamente ditos, apresenta-se um resumo do pro-
grama que foi seguido, mas só entra em vigor obrigatoriamente nas escolas no ano letivo de 
2015/2016. 
 
3.2.1.1 Energia. Formas fundamentais de energia. Trabalho de uma força (5 aulas) 
Neste tema, como se disse anteriormente, por ser novo e os alunos não terem suporte de 
estudo no manual, houve o especial cuidado de que os alunos escrevessem tudo o que fosse men-
cionado para o efeito. Iniciou-se o tema da energia com a imagem da Figura 3.3, para gerar uma 
discussão em aula dos tipos de energia, o que é uma fonte e um recetor de energia, o ciclo de 
energia. 
O novo programa de Ciências Físico-Químicas para o 9.º ano é descrito nas Metas (Governo de 
Portugal - Ministério da Educação e Ciência, 2013) e inicia-se com os “Movimentos na Terra”, “Forças 
e movimentos”, “Forças, movimentos e energia” e “Forças e fluidos” em que se pretende que os alunos 
compreendam os movimentos dos objetos do dia-a-dia e interpretem as grandezas que lhes estão as-
sociados, bem como aplicar a leis de Newton para compreender a Ação das forças, ainda compreender 
a transferência de energia por ação de forças, manifestando-se em energia cinética e energia potencial 
e, mais tarde, interpretar situações de flutuação ou afundamento de corpos em fluidos. 
Na segunda grande unidade de “Eletricidade”, exploram-se os subtemas “Corrente elétrica e circuitos 
elétricos” e “Efeitos da corrente elétrica e energia elétrica” em que os alunos devem compreender as 
grandezas físicas associadas aos fenómenos elétricos, bem como perceber os componentes básicos de 
um circuito elétrico e saber fazer a sua montagem, devem ainda conhecer os efeitos da corrente elétrica 
e saber relacioná-la com a energia. 
Por último, entra-se na química com a unidade de “Classificação dos materiais” com “Estrutura ató-
mica”, “Propriedades dos materiais e Tabela Periódica” e “Ligação química”, em que se pretende re-
conhecer modelos atómicos como representações e perceber a sua relevância na composição de molé-
culas e iões, de seguida, é fundamental ficarem familiarizados com a Tabela Periódica, relacionando 
as características de certos elementos para prever e explicar determinadas alterações e comportamentos 
entre substâncias elementares e, finalmente, perceber que tipos de ligação se podem formar entre áto-




Figura 3.3 – Imagem para discussão do termo “energia”. Adaptada de http://blogdosam-
paio.com/2014/10/20/citacoes-sobre-energia/ 
Em seguida, mostraram-se três imagens do quotidiano (Figura 3.4) para os alunos identifi-
carem, oralmente, que tipos de energia estavam envolvidos e com alguma discussão perceberam 
que:  
 
Figura 3.4 – Exemplos de transformação de energia no quotidiano. Disponíveis, respetivamente, em 
http://vivirsalud.imujer.com/2007/09/06/recomendaciones-para-decidir-cuando-comer-fruta, https://lamo-
vidanet.wordpress.com/2014/10/19/suministro-de-gasolina-de-95-octanos-intermitente-en-zonas-de-ma-
racay/ e http://www.lamp-shades.us/cfl-lamp-shade.htm 
 Os alimentos fornecem energia química que nos permite realizar as nossas atividades 
(energia cinética, energia mecânica); 
 O combustível fornece energia química para o carro trabalhar (energia mecânica, 
energia sonora, energia térmica); 




Os alunos foram nesta fase questionados sobre a energia seria só uma ou se seria cada umas 
das formas apresentadas, não foi consensual mas concluiu-se depois por escrito que é uma gran-
deza característica dos sistemas e sistematizou-se as interpretações das imagens analisadas ante-
riormente. 
Passou-se em seguida a quatro exemplos de tipos de energia cinética (elétrica, eólica, térmica 
e hidráulica em queda de água) em que os alunos tinham de encontrar um fator comum em todas 
elas e apesar de todas elas sugerirem movimento, não foram capazes de concluir por eles próprios, 
apesar de ficarem completamente esclarecidos quando foi apresentada conclusão. Procedeu-se de 
modo semelhante para quatro exemplos de energia potencial (química, nuclear, elástica e hidráu-
lica em retenção em barragem), e desta vez foram mais unânimes em associar a armazenamento 
e falta de movimento. Sistematizou-se então por escrito duas possíveis definições das duas formas 
fundamentais de energia. 
Passando a análise de cada uma das formas de energia individualmente recorreu-se ao pro-
grama Modellus 4 para uma simulação computacional de variação de parâmetros. Começando 
pela Energia Cinética, começa com a queda de duas bolas de massa diferente à mesma altura e 
quando questionados de qual chegaria primeiro, ainda não era claro para todos, que chegariam ao 
mesmo tempo das aulas anteriores sobre movimento, no entanto quando questionados daquela 
que teria maior impacto ao chegar ao solo, todos foram unânimes em reconhecer a bola de bas-
quetebol. Correndo a simulação, fez-se a associação da bola de maior massa com a bola com 




Figura 3.5 – Simulação em Modellus 4 da queda de duas bolas da mesma altura, em que uma tem o dobro 
da massa da outra, com representações estroboscópicas, gráfico de energia cinética de cada bola ao longo 
da queda e uma tabela com valores de tempo decorrido, altura e energia cinética 
Pediu-se ainda a um aluno para ir identificar na tabela projetada, de que forma se relaciona-
vam as energias cinéticas das duas bolas, concluindo que em qualquer tempo decorrido a energia 
cinética da bola de basquetebol era sempre o dobro da energia cinética da bola de futebol. Repro-
duziu-se a simulação, alterando a massa da bola de basquetebol para o triplo e para o quádruplo 
da outra e fez-se o mesmo exercício na tabela. 
Escreveu-se no quadro por extenso a dependência da energia cinética com a massa do corpo 
para os três casos referidos e os alunos escreveram nos cadernos. 
Procedeu-se de forma idêntica para a variação da velocidade, mas no movimento de ascensão 




Figura 3.6 – Simulação em Modellus 4 da ascensão de duas bolas iguais com velocidades iniciais diferen-
tes, com representações estroboscópicas, gráfico de energia cinética de cada bola ao longo da subida e 
uma tabela com valores de tempo decorrido, altura, energia cinética e velocidade 
A base do raciocínio foi semelhante, mas neste caso a pergunta inicial foi no sentido de qual 
seria a bola a atingir uma maior altura, à qual ninguém teve dúvidas de que seria a bola que fosse 
lançada com maior velocidade. A relação da velocidade com a energia cinética não foi tão direta 
como com a massa, mas fazendo o mesmo exercício do exemplo anterior de fazer variar a velo-
cidade para o triplo e para o quádruplo e com algumas contas na máquina de calcular, associaram 
o aumento de quatro, de nove e de dezasseis vezes da energia cinética ao quadrado do aumento 
da velocidade. Os alunos estavam, assim, em condições de sistematizar por escrito nos seus ca-
dernos as relações que tinham encontrado copiando a projeção escrita, finalizando na expressão 
matemática. 
Em seguida, realizaram-se exercícios de aplicação da expressão e pediu-se depois estimati-
vas do resultado com a variação de um parâmetro para o dobro ou para metade e trabalhando a 
expressão para se determinar um dos outros parâmetros dada a energia cinética. 
Para a Energia Potencial trabalhou-se da mesma forma, com uma simulação de duas bolas 
com massas diferentes (uma o dobro da outra) e outra com bolas iguais a caírem de alturas dife-




Figura 3.7 – Simulação em Modellus 4 da queda de duas bolas iguais, em que uma é largada de metade da 
altura da outra, com representações estroboscópicas, gráfico de energia potencial de cada bola ao longo da 
queda e uma tabela com valores de tempo decorrido, altura e energia potencial 
Após familiarizados com as duas formas fundamentais de energia e as suas expressões algé-
bricas, utilizou-se mais uma vez o Modellus 4 para simular o movimento de ascensão e de queda 
de uma bola para analisar as transformações de energia, finalizado como demonstra a Figura 3.8. 
 
Figura 3.8 – Simulação em Modellus 4 da subida e queda de uma bola, com representação estroboscópica, 
gráfico de energia cinética e de energia potencial da bola ao longo do tempo e uma tabela com valores de 
tempo decorrido, altura, energia potencial, energia cinética e velocidade 
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Antes de fazer correr a simulação, pediu-se aos alunos para esboçarem o gráfico para a ener-
gia cinética e para a energia potencial na subida da bola, indo um deles ao quadro, reforçando 
com os conceitos trabalhados anteriormente, fazendo-se, posteriormente, a simulação até ao ponto 
mais alto que a bola atingiu. Procedeu-se de igual modo para o movimento de queda da bola. 
Mostrando agora a tabela com os valores de altura, velocidade, energia potencial e energia 
cinética ao longo do tempo, solicitou-se a um aluno para ir ao quadro e fazer a soma, para o 
mesmo tempo decorrido, dos valores da energia potencial e da energia cinética, concluindo de 
pois para o resto da turma que esta soma era constante, e que quando um valor era máximo o 
outro era mínimo, transformando-se uma na outra. Foi sistematizado com mais uma exposição 
escrita das conclusões da simulação que os alunos transcreveram para o caderno. 
Seguiu-se a aplicação dos conceitos através da realização de uma ficha de trabalho adaptada 
(Teodoro, 2007, p. 28) e constante no Anexo II, em que se mostravam as imagens estroboscópicas 
da queda de uma bola, e se pedia para preencher uma tabela, responder a algumas questões e 
desenhar quatro gráficos, tendo sido resolvida em aula. 
A Figura 3.9 e a Figura 3.10 são dois exemplos fotografados dos cadernos dos alunos, nos 
quais a primeira é referente a um bom exemplo de execução e o segundo não foi descurado, e foi 
depois corrigido, refletindo uma dificuldade ainda de muitos alunos na construção de gráficos, de 




Figura 3.9 – Gráficos construídos por um aluno de forma correta 
 
Figura 3.10 – Gráficos construídos por um aluno com incorreções 
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As principais dificuldades relativamente a esta ficha, que importam referir, são que os alunos 
estão habituados a que a variável independente seja o tempo decorrido, tendo suscitado algumas 
interrogações; o facto de a energia potencial estar a diminuir ao longo do tempo gerou alguma 
confusão na construção do primeiro gráfico; e ainda o número de parâmetros existentes na tabela 
ser suficientemente grande que lhes gerou alguma dificuldade de leitura. 
Para iniciar o tema do Trabalho de uma Força Constante, foi projetada uma imagem com-
posta por seis posições de uma pessoa no levantamento de uma barra de pesos. Em seguida, soli-
citou-se a um aluno que fosse ao quadro desenhar esquematicamente as forças que atuam na barra, 
no solo, no meio e no fim do movimento (Figura 3.11). Foi então questionada a turma, com base 
no que tinham aprendido antes, que tipo de energia tinha ganho a barra, tendo sido facilmente 
identificada a Energia Potencial pelo aumento da altura ao solo, concluindo que neste exemplo 
não tinha havido uma transformação no mesmo sistema, mas transferência de energia da pessoa 
para barra, designando-se por trabalho realizado. Finalizou-se esta ideia com a sistematização por 
escrito da projeção exibida. 
 
Figura 3.11 – Exemplo no caderno de um aluno da representação de forças na barra de pesos 
Usaram depois imagens de um manual escolar (Mendonça & Ramalho, 1994) para ilustrar 




Figura 3.12 – A força que é necessária exercer no livro para o elevar, é sempre a mesma, e tem a mesma 
intensidade que o peso mas sentido contrário (Mendonça & Ramalho, 1994, p. 140) 
 
Figura 3.13 – Embora os livros sejam elevados todos à mesma altura,  a força necessária   para realizar 
esse trabalho varia consoante o peso do  corpo elevado (Mendonça & Ramalho, 1994, p. 141) 
Foram analisadas individualmente, e na Figura 3.12 conseguiu-se que os alunos chegassem 
à conclusão que o livro que tinha sido mais elevado, adquiriu maior energia potencial e portanto 
o rapaz realizou mais trabalho, apesar da força aplicada ser sempre constante, com o mesmo valor 
do peso e a apontar para o lado oposto. O segundo caso (Figura 3.13), também foi facilmente 
percebido pelos alunos, porque no dia-a-dia experienciam que quanto maior for o peso de um 
objeto mais força têm de exercer para o elevar. Sistematizou-se mais uma vez por escrito, a rela-
ção do trabalho com a força que o realiza e do deslocamento do ponto de aplicação da força, 




Figura 3.14 – Exemplo no caderno de um aluno da sistematização de definição de uma força constante e 
da sua expressão por extenso e algébrica 
Ainda com os mesmos exemplos, pediu-se a um aluno que fosse ao quadro aplicar a expres-
são para o cálculo do trabalho e a outro aluno que fizesse o mesmo para o segundo exemplo, 
completando uma tabela projetada para cada caso. 
Para concluir este tema, utilizou-se outra ilustração do manual já referido para se discutir o 
trabalho potente ou resistente (Figura 3.15). 
 
Figura 3.15 – Ilustrações adaptadas para representar o trabalho de uma força no sentido da deslocação do 
ponto de aplicação (potente) e o trabalho realizado por uma força no sentido contrário ao do movimento 
(resistente) (Mendonça & Ramalho, 1994, pp. 140,145) 
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Os alunos não tiveram dificuldades em indicar o sentido do deslocamento e da força aplicada, 
sendo depois enquadrados com os termos e com as suas definições. Para consolidação, resolve-
ram-se no quadro dois exercícios de aplicação relativos ao trabalho realizado por uma força cons-
tante. 
Terminado o tema em lecionação, os alunos foram avaliados através de um teste de doze 
questões com quatro opções de resposta cada, em duas versões, incluído no Anexo III, no qual 
uma das turmas em média obteve nove respostas certas e a outra turma sete, correspondendo esta 
última à turma de menor aproveitamento no teste de diagnóstico. 
3.2.1.2 Forças e fluidos (3 aulas) 
Este tema iniciou-se com um filme da TedEd disponível no YouTube sobre o Princípio de 
Arquimedes, ilustrado aqui por imagem na Figura 3.16. A transmissão foi feita com áudio em 
inglês, legendas em português e teve uma duração de três minutos 
  
Figura 3.16 – Imagem do filme “How taking a bath led to Archimedes’ principle - Mark Salata”. Disponí-
vel em http://www.youtube.com/watch?v=ijj58xD5fDl 
O vídeo é uma das versões da história que deram origem ao Princípio de Arquimedes e pre-
tendeu captar a atenção dos alunos para o tema que se iria iniciar. Durante o filme, foram feitas 
algumas paragens para nomear algumas das invenções ilustradas do físico e matemático grego do 
séc. III a.C., para rever os conceitos de densidade e de volume de um corpo e para reforçar alguma 
ideia. 
Depois, projetou-se o enunciado do Princípio de Arquimedes, sendo lido por um aluno e 
discutido superficialmente em termos do seu significado, mas os alunos associaram facilmente à 
flutuação de corpos em diferentes meios, tendo sido pedido para corrigir no manual líquidos para 
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fluidos (Cavaleiro & Beleza, 2013, p. 82), uma vez o princípio também é válido para gases. Foi 
discutido o significado de fluido, que os alunos confundem muito com líquido, mas depois de 
explicado, foi percebido e transcreveram a definição projetada para os cadernos, pois o termo está 
ausente do manual. 
A Figura 3.17 (Maciel & Miranda, 1997) pretende demonstrar os três comportamentos que 
os corpos podem ter num fluido, os alunos distinguiram os três casos, no primeiro classificando 
como emerso, o segundo quase imerso e o terceiro totalmente imerso ou afundado. Perguntou-se-
lhes também, admitindo que o líquido fosse água, que materiais podiam corresponder aos cubos 
A, B e C, havendo algum consenso nos materiais esferovite, madeira e ferro, respetivamente. 
 
Figura 3.17 – Comportamento de cubos referente à água. (Maciel & Miranda, 1997, p. 139) 
Antes de continuar da descrição da lecionação deste tema, importa agora ver alguns exem-
plos do que têm escrito os manuais escolares editados ao longo dos últimos 20 anos acerca do 
valor de um peso imerso num líquido. Vejam-se os exemplos da Figura 3.18 à Figura 3.23, em 
que todas elas nomeiam a diferença entre o peso do corpo fora de um fluido e a força de impulsão 
como “peso aparente” por oposição ao “peso real” do corpo. 
 
Figura 3.18 – Informação do manual “Mundo em transformação” utilizado no ano letivo 1995/1996 




Figura 3.19 – Informação existente no Manual “Eu e a Física 9.º ano” utilizado no ano letivo 1999/2000 
(Maciel & Miranda, 1997, p. 140) 
 
Figura 3.20 – Abordagem do manual adotado pela escola de estágio no ano letivo 2014/2015 (Cavaleiro 




Figura 3.21 – Informação no Manual “Zoom 9” editado para as Novas Metas a partir do ano letivo 
2015/2016 (Silva, Simões, Resende, & Ribeiro, 2015, p. 109) 
 
Figura 3.22 – Informação constante no Manual “Fisiquipédia 9” editado para as Novas Metas a partir do 
ano letivo 2015/2016 (Amaro & Ferreira, 2015, p. 87) 
Do ponto de vista científico é incorreto e não tem qualquer sentido físico esta designação, 
porque o peso de um corpo é constante para um determinado centro de gravidade como a Terra e 
é dependente da sua força gravítica (com algumas oscilações derivadas da altitude/posição em 
relação ao centro da Terra). Acrescento ainda que, no manual adotado para a disciplina, como é 
legível na Figura 3.20, onde se pode ler “os corpos pesam menos dentro de água”! 
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Sendo que um dinamómetro mede intensidade de força, é muito mais construtivo, do ponto 
vista da didática das ciências, se a força medida pelo dinamómetro for designada simplesmente 
por Resultante das forças ou Soma de todas as forças, pois é esse mesmo o significado do valor 
registado no dinamómetro como ilustra a Figura 3.23. 
 
Figura 3.23 – Informação no Manual “Viver Melhor na Terra” (Caldeira, Valadares, Neves, Vicente, & 
Teodoro, 2004, p. 53) 
De acordo com esta análise, os alunos foram alertados sempre que fosse necessário recorrer 
ao manual, que praticamente não ocorreu, senão no exemplo dado acima acerca do Princípio de 
Arquimedes e no Caderno de Exercícios. 
Continuando a descrição da lecionação, surge uma fase em que os alunos passam para situ-
ações concretas que decorreu de maneiras diferentes para as duas turmas. A aula lecionada à 
primeira turma decorreu como estava previsto e utilizou-se a simulação interativa do Phet “Im-
pulsão” para ilustrar como se comportam corpos com o mesmo volume e de diferentes materiais 
em água, como sugere a Figura 3.24; onde se observa, que quando a força gravítica está em equi-
líbrio com a força de impulsão, o corpo flutua, mas quando o peso do corpo é superior à força 




Figura 3.24 – Comportamentos dentro de água de cubos de igual volume e diferentes materiais 
(esferovite, madeira, gelo e tijolo) e a representação das forças gravíticas e de impulsão em cada caso 
simulado no Phet “Impulsão” 
A primeira dificuldade sentida nesta simulação foi para mostrar a Soma das forças exercidas 
no corpo, uma vez que o único aparelho de medida é uma balança que se pode colocar dentro e 
fora do fluido ou, em vez disso, pode ser representada a intensidade da soma das forças exercidas 
no corpo e as forças que podem ser representadas são a gravidade, impulsão e contato, veja-se o 
exemplo da Figura 3.25. Ora assim sendo, se a resultante das forças é nula, ela é omissa pela 
simulação, assim como a representação da força de contato (simétrica à soma das forças…) só 




Figura 3.25 – Imagem da simulação “Impulsão” do Phet, demonstrando a soma das forças que atuam num 
bloco de tijolo e a sua representação simétrica através da força de contato 
A representação das forças que atuam nos blocos é dada pela Figura 3.26, que no caso dos 
materiais mais densos é preferível considerar o corpo em queda (envolve imaginação…), para ter 
uma aceleração não nula e, consequentemente, a resultante das forças ser diferente de zero. Com 
o corpo num fundo do recipiente, é mais difícil para os alunos perceberem, porque associam a 
balança ao peso do corpo, e neste caso, a resultante das forças que atuam no corpo é inferior à sua 
força gravítica, para além da transposição da simulação para a realidade não ser muito prática. 
 
Figura 3.26 – Representação das forças atuantes num corpo de esferovite, num corpo de madeira e num 
corpo de metal (exceto alumínio), em água. 
Na outra turma, optou-se por uma demonstração real, ajudando o facto de a aula ser num dia 
de turno. Consistindo em colocar três cilindros de igual volume cada um de material diferente, 
um de esferovite, um de madeira e um de metal (exceto alumínio), em dois meios de densidades 
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diferentes com um dinamómetro, especificamente foram utilizadas provetas de plástico uma con-
tendo água e outra com gel fixante para cabelo. 
Na demonstração, a representação com o dinamómetro com o corpo de metal (exceto alumí-
nio) em água vem ilustrado pela Figura 3.27, que matematicamente é semelhante à representação 
da figura anterior, mas não precisamos de recorrer a suposições ou a balanças dentro de uma tina 
com um determinado fluido, estando numa situação que realmente podemos medir. O corpo está 
em equilíbrio devido à suspensão, mas o dinamómetro regista um valor não nulo, representando 
a tensão que o fio exerce no corpo (se se cortasse o fio o corpo caía), esta tem sentido oposto ao 
do peso, mas é menor em intensidade, concluindo que há uma terceira força que aponta para cima 
e que o seu valor se obtém pela diferença entre o peso e a tensão medida no dinamómetro. 
 
Figura 3.27 – Representação das forças que atuam num corpo que afunde num líquido, suspenso por um 
dinamómetro. 
Depois, tanto numa situação como noutra calculou-se o peso do volume de água deslocado 
(exemplificado na Figura 3.28) para comparar com o valor calculado anteriormente, através das 




Figura 3.28 – Exemplo de caderno de aluno com o Princípio de Arquimedes, o esquema resultante da de-
monstração prática da impulsão e o cálculo do peso do volume de água deslocado 
A leitura do dinamómetro e do volume na proveta não se torna prático de realizar numa turma 
completa, sendo bem mais vantajosa a projeção de modo a que todos consigam ver, mas, na minha 
opinião a simulação era mais pedagógica, se tivesse dinamómetros e se houvesse representação 
da força de impulsão em vez da de contato. 
Concluiu-se depois que a impulsão dependia da densidade do fluido e do peso do volume do 
fluido deslocado pela parte imersa do corpo. 
Explicaram-se em seguida e para concluir o tema, o caso da flutuação dos barcos, da imersão 
ou emersão dos submarinos e da flutuação dos balões de ar quente, através de imagens alusivas. 
A avaliação deste tema, consistiu numa Atividade Prática, cujo guião e questões estão no 
Anexo IV, em grupos de 3 ou 4 alunos, com realização de quatro experiências, previamente mon-
tadas em cada bancada ou em mesas distintas, e os grupos rodavam de mesa em mesa para com-
pletarem as atividades propostas e responder às perguntas colocadas no guião. 
A primeira atividade consistia em pesar com um dinamómetro um corpo de metal (exceto 
alumínio) e colocá-lo depois numa tina com água em suspensão e registar o valor no aparelho e 
medir o volume de água deslocado e calcular o seu peso. 
Prática Profissional 
32 
A segunda atividade serviu para comparar no mesmo meio, a força de impulsão de dois cor-
pos com o mesmo volume, mas de materiais diferentes (madeira e metal (exceto alumínio)) e 
portanto com diferentes forças gravíticas, concluindo acerca da densidade dos corpos. 
A terceira atividade comparava o mesmo corpo, mas com diferentes formas, isto é, a bola de 
plasticina maciça e a plasticina formando uma cavidade semelhante a uma cesta, e com o dina-
mómetro concluir acerca da força de impulsão. 
A quarta e última atividade pretendeu comparar o mesmo corpo em meios com diferentes 
densidades e utilizou-se o ovo cozido para mergulhar em água doce e em água salgada, e concluir 
acerca das diferenças das forças de impulsão. 
A atividade resultou bastante bem e os resultados foram muito satisfatórios para ambas as 
turmas. A média para cada uma das turmas foi de 90% e de 95% de respostas corretas, sendo que 
a melhor classificação resultou da turma que regista, em geral, classificações inferiores, parece 
então que as atividades práticas lhes suscitam bastante interesse e as desenvolvem com bastante 
competência. 
Por fim, realizaram-se exercícios de aplicação e consolidação dos livros adotados: o n.º 3 do 
“Verifica o que sabes” do manual (Cavaleiro & Beleza, 2013, p. 84) e os n.ºs 42 e 43 Caderno de 
Exercícios (Cavaleiro & Beleza, 2008, p. 13), sendo que no último se fez uma correção do enun-
ciado em projeção na frase D de “peso aparente” para “a resultante das forças”. Apesar do livro e 
do caderno de exercícios terem no conjunto apenas mais dois exercícios sobre este tema, fez-se 
questão de se resolverem, uma vez que depois da matéria anterior e das considerações sobre a 
atual, sentiu-se que os alunos se desinteressaram do manual que, para todos os efeitos, é o suporte 
impresso do conteúdo programático da disciplina. Na Figura 3.29 exemplifica-se a resolução de 




Figura 3.29 – Exemplo de um exercício resolvido no caderno de um aluno 
3.2.2 10.º ano 
Para o 10.º ano, a escola adotou dois manuais, um para a física e outro para a química com 
os cadernos de exercícios respetivos, que vêm ilustrados da Figura 3.30 à Figura 3.33. 
 
Figura 3.30 – Manual da componente de quí-
mica da disciplina de Física e Química A de 10.º 
ano adotado pela escola 
 
Figura 3.31 – Caderno de Exercícios do manual 
adotado para a química da disciplina de Física e 





Figura 3.32 – Manual da componente de física da 
disciplina de Física e Química A de 10.º ano ado-
tado pela escola 
 
Figura 3.33 – Caderno de Exercícios do manual 
adotado para a física da disciplina de Física e Quí-
mica A de 10.º ano
Conforme o que se disse no início do ponto 3.2.1, as novas metas curriculares para o 10.º ano 
iniciam-se no ano letivo 2015/2016, sendo que durante o período letivo em que decorreu o estágio 
vigorava o programa homologado em 2001 (Ministério da Educação - Departamento do Ensino 
Secundário, 2001). Descrevem-se sucintamente a componente de química e a de física do pro-
grama. 




A lecionação, como já referido no ponto 3.2, abrangeu o tema 2.5 do programa de química 
intitulado de “Moléculas na troposfera - espécies maioritárias (N2, O2, H2O, CO2) e espécies ves-
tigiais (H2, CH4, NH3)” e a atividade laboratorial de física 2.2 “Bola Saltitona”. 
A química tem um primeiro módulo de “Materiais: diversidade e constituição” que pretende consolidar 
alguns conceitos-chave do conhecimento químico, começando pela composição das substâncias e de 
misturas; rever a constituição do átomo e do seu modelo representativo, bem como saber interpretar a 
carga de um ião; perceber que as mudanças de estado físico não alteram as substâncias, devem ainda 
perceber a forma como se trabalha na ciência para resolver um problema e, trabalhar com as principais 
técnicas de separação em laboratório. Quanto à unidade 1 “Das Estrelas ao Átomo”, centra-se nos 
átomos, elementos e partículas subatómicas, iniciando-se na origem do Universo, explorando a radia-
ção e a espectroscopia até ao modelo quântico para o átomo de Hidrogénio; as propriedades dos ele-
mentos da Tabela Periódica serão explorados, mais especificamente o raio atómico e a energia de 
ionização; nas aulas laboratoriais pretende-se o contacto com técnicas que permitam determinar pro-
priedades da matéria, como a densidade, ponto de fusão e ponto de ebulição. Segue-se a unidade 2 “Na 
atmosfera da Terra: radiação, matéria e estrutura”, em que se pretende abordar a radiação no sentido 
da transformação da matéria, e depois entrar nas estruturas moleculares nas suas diferentes represen-
tações e parâmetros até à química orgânica; em laboratório trabalhar-se-ão as dispersões, como as 
soluções, colóides e suspensões. 
Na física começa-se com o módulo inicial “Das fontes de energia ao utilizador” em que se pretende 
abordar a situação energética mundial, a degradação da energia e a conservação da energia, esta última 
inclui a calor, radiação, trabalho e potência e a Lei da Conservação da Energia, que serão também 
explorados em atividades práticas. A unidade 1 “Do Sol ao aquecimento” pretende dar seguimento à 
unidade anterior nos sistemas isolados, trabalhando sobretudo a 1ª e a 2ª leis da Termodinâmica, no 
sentido de compreender os fenómenos que ocorrem na Natureza; em laboratório desenvolver-se-ão 
quatro atividades sobre Absorção e emissão de radiação, Energia elétrica fornecida por um painel 
fotovoltaico, Capacidade térmica mássica e Balanço energético num sistema termodinâmico. Na uni-
dade 2 “Energia em movimentos”, dando continuidade à conservação da energia em sistemas isolados, 
vão ser explorados os sistemas puramente mecânicos, em que se trabalha com representações de sis-
temas complexos, devendo perceber que não se pode estudar contribuições energéticas corresponden-
tes a variação da energia interna; abordar-se-á ainda o trabalho, o peso (como força conservativa), a 
conservação da energia mecânica, a ação das forças conservativas e o rendimento. Para sistematizar 
estes conceitos, as atividades pretendem estudar a Energia cinética ao longo de um plano inclinado, a 
Bola Saltitona e o Atrito e a variação de energia mecânica. 
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3.2.2.1 Moléculas na troposfera - espécies maioritárias (N2, O2, H2O, CO2) e espécies ves-
tigiais (H2, CH4, NH3) (7 aulas) 
Para iniciar o tema, pedia-se como primeiro objetivo: explicar a estrutura da molécula de 
oxigénio, utilizando o modelo de ligação covalente. Achou-se fundamental iniciar pelo diagrama 
de energia para a molécula diatómica, uma vez que toda a sua análise permite uma melhor com-
preensão dos objetivos seguintes propostos. 
Conforme o que foi referido no parágrafo anterior, projetou-se uma sequência de diapositivos 
que terminou com a imagem da Figura 3.34, em que se exploraram as quatro situações de distância 
entre os núcleos dos átomos. O sentido das forças de atração e das forças de repulsão foi ilustrado 
no quadro através de setas. Os alunos acompanharam bem e participaram oralmente na análise do 
gráfico. 
 
Figura 3.34 – Diapositivo projetado em aula de uma sequência de análise do gráfico (Dantas & Ramalho, 
2009, p. 202) de energia potencial do conjunto de dois átomos de oxigénio, à medida que a distância entre 
eles varia 
Para além das forças de atração e de repulsão internucleares, é fundamental para os alunos 
compreenderem a ligação covalente, reverem os temas de orbitais atómicas e partilha de eletrões 
de valência, enunciando-se a Teoria do Enlace de Valência e revendo os conceitos envolvidos. 
Em seguida, foi solicitado a um aluno para escrever no quadro a configuração eletrónica de dois 
átomos de oxigénio, questionando que eletrões fazem parte da ligação e os que não fazem, repre-
sentando em seguida a notação de Lewis para a molécula de oxigénio. 
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Solicitou-se a outros dois alunos para procederem da mesma forma para a molécula de hi-
drogénio e para a molécula de azoto (Figura 3.35). Nesta fase, distribuiu-se pela turma represen-
tações das três moléculas em modelos moleculares, para os alunos as compararem entre si e veri-
ficarem o que se escreveu no quadro. 
 
Figura 3.35 – Exemplo do caderno de um aluno das configurações eletrónicas e das representações de 
Lewis das moléculas diatómicas 
Apresentou-se em projeção uma tabela com os parâmetros de ligação para as moléculas de 
azoto, oxigénio, flúor e hidrogénio, com o número de eletrões de valência partilhados, com o tipo 
de ligação covalente, com a energia de ligação e com o comprimento de ligação das moléculas. 
Acerca da molécula de hidrogénio foi referido que não seria um bom exemplo para comparar com 
os outros tipos de ligação covalente, uma vez que tinha características diferentes das outras por 
as suas orbitais serem do tipo s e do nível energético 1. Assim sendo, pediu-se aos alunos para 
compararem a estabilidade e a reatividade das outras três moléculas diatómicas, o que oralmente 
concluíram que: maior número de eletrões partilhados  ligação mais forte  maior energia de 
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ligação  maior estabilidade  menor reatividade. Sendo sistematizadas na projeção estas con-
clusões. 
Estava-se, nesta altura, em condições de inferir acerca da proporção de N2, O2 e H2 na at-
mosfera, sendo que a uma maior estabilidade foi associada uma menor reatividade e portanto, a 
molécula de azoto é a mais estável e menos reativa e portanto, a mais abundante; por oposição, a 
molécula de hidrogénio é a menos estável e a mais reativa. 
Para terminar o estudo das moléculas diatómicas ao nível pretendido, foi questionado 
aos alunos acerca da formação de moléculas de gases raros, dando o exemplo do néon e 
projetando a sua configuração eletrónica, os alunos rapidamente disseram que o último 
nível de energia estava completo e portanto não havia eletrões de valência para partilhar, 
isto é, os átomos do último grupo da tabela periódica não se ligam e não formam molé-
culas. 
Prosseguiu-se o tema em lecionação com as moléculas poliatómicas, que decorreu 
numa aula de turno. Foi designada uma molécula, entre H2O, CH4, NH3 e CO2, a cada um 
dos quatro grupos, sendo solicitado para em conjunto fazerem a configuração eletrónica e a re-
presentação estrutural da molécula. À vez, um elemento de cada grupo escreveu no quadro o 
solicitado para todos os grupos escreverem no seu caderno Figura 3.36). Foi dado a cada grupo 
modelos moleculares para eles formarem a molécula respetiva, e compararam-se as geometrias 
dos modelos com as representações das moléculas por cada grupo no quadro, sendo que a molé-
cula de metano e a de amoníaco eram as que apresentavam maiores diferenças geométricas. 
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Figura 3.36 – Exemplo do caderno de um aluno com as configurações eletrónicas para cada molécula po-
liatómica em estudo 
Foi explicado que as moléculas poliatómicas estudadas são diferentes geometricamente das 
diatómicas por terem um átomo central, a partir do qual a molécula tem ângulos de ligação e 
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vibrações de flexão e de distensão. Para os alunos compreenderem estes movimentos moleculares, 
pediu-se a um elemento de cada grupo para selecionar a sua molécula no recurso “Models 360” 
do Chemical Education Digital Library (disponível em chemeddl.org), e explorarem as vibrações 
moleculares (Molecular Vibrations) existentes. São estas vibrações que libertam energia a nível 
do infravermelho que permitem identificar moléculas através de espetros. 
Para além disto, o arranjo espacial da molécula é a geometria que minimiza a sua energia e 
as suas repulsões eletrónicas e para compreender a disposição espacial da molécula, outro ele-
mento de cada grupo veio à vez ao computador construir a molécula atribuída na simulação “Mo-
lecule Shapes” do Phet, percebendo nomeadamente que as moléculas são flexíveis mas tendem a 
estar numa determinada geometria, e que a repulsão dos pares de eletrões não ligantes é crucial 
para o ângulo de ligação e para a geometria da molécula. À medida que as moléculas foram cons-
truídas no separador “Model” e depois exploradas no separador “Real Molecules” em termos de 
parâmetros específicos para aqueles átomos, corrigiram-se as estruturas que os alunos tinham 
representado no quadro. Sistematizou-se por projeção as características de cada uma das quatro 
moléculas poliatómicas, de acordo com a Figura 3.37. 
 
Figura 3.37 – Diapositivo projetado em aula sistematizando a geometria das moléculas poliatómicas, com 
imagens do simulador “Molecule Shapes” do Phet 
Incorporado no mesmo tema do programa, surge uma parte de carácter expositivo sobre a 
nomenclatura dos compostos inorgânicos. Abrangeu-se os sais (incluindo os sais hidratados), os 
óxidos (distinguindo-se entre iónicos e moleculares, e incluindo os peróxidos), os hidróxidos e os 
ácidos (distinguindo entre hidrácidos e oxoácidos); em que, durante a exposição, os alunos foram 
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chamados a participar na designação do nome dos iões (à exceção dos óxidos moleculares) e, de 
acordo com as regras apresentadas, concluir acerca do nome do composto. 
Terminado tema em lecionação, resolveram-se seis exercícios do manual (Paiva, Ferreira, 
Ventura, Fiolhais, & Fiolhais, 2008, pp. 219-221) abrangendo toda a matéria. Os alunos foram 
avaliados através de um teste de escolha múltipla de 30 questões, inserido no Anexo V, com uma 
média da turma de 62% e em que as repostas com menor cotação foram acerca dos parâmetros de 
ligação das moléculas e da representação das suas estruturas com, respetivamente, 36% e 20% de 
respostas corretas no total de 25 alunos. 
3.2.2.2 Bola Saltitona (3 aulas) 
Conforme consta no manual do aluno de física (Ventura, Fiolhais, Fiolhais, Paiva, & 
Ferreira, 2011, p. 156) para esta atividade, foi referido em sala o objetivo da atividade, o qual era 
saber se existia relação entre a altura de onde cai uma bola e a altura atingida no primeiro ressalto. 
Pediu-se então aos alunos para oralmente irem lendo e tentando responder às questões pré-labo-
ratoriais propostas no livro, para ajudar a pensar quando necessário era deixada cair uma bola ou 
bolas diferentes pela estagiária para os alunos observarem. 
À medida que os alunos iam respondendo às questões nos cadernos, depois de discutidas 
oralmente, foi-se construindo um esquema no quadro ilustrativo do modo como se iria responder 
à questão principal levantada, como demonstra a Figura 3.38, e em que foi explorado o que acon-
tece no ressalto, nomeadamente, que a velocidade com que a bola inicia o movimento de ascensão 
é menor do que a velocidade com que a bola termina a queda, e dependendo da elasticidade da 
bola, a bola perde determinada energia para o solo e na sua compressão. E também se demonstrou 
matematicamente que, sendo difícil medir a velocidade da bola antes e depois do ressalto, que se 
poderia determinar a relação de velocidades através da altura a que a bola é deixada cair e a altura 
que a bola atinge após o primeiro ressalto.  
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Figura 3.38 – Fotografia do quadro do esquema construído para resolver a questão da Atividade Labora-
torial 2.2 “Bola Saltitona” 
Para passar à determinação prática, foi solicitado aos alunos ideias para realizarem as medi-
ções, percebendo a dificuldade de medir a altura atingida pela bola após o ressalto devido ao 
tempo de leitura que seria necessário, concordaram que seria uma boa solução gravarem o movi-
mento utilizando os seus telemóveis e uma régua de 50 cm para escala. A atividade decorreu em 
dois turnos, com quatro grupos cada, aos quais foi atribuída bolas diferentes mas de diâmetros 
idênticos: bola de matraquilhos, bola de ping-pong, bola “saltitona”(polímero com elasticidade) 
e bola de golfe. Os alunos registaram os valores das alturas iniciais e após ressalto, a partir de 
cinco alturas diferentes e pediu-se para fazerem uma regressão linear com as máquinas calcula-
doras gráficas. De um dos turnos resultou o gráfico da Figura 3.39, em que se explorou o signifi-
cado do declive das regressões lineares dos pontos, nomeadamente, para calcular para cada bola 
a altura de ressalto atingida para qualquer altura inicial e associou-se um maior declive de reta a 
uma maior elasticidade da bola. 
 
Figura 3.39 – Gráfico da altura de ressalto em função da altura da queda das quatro bolas, construído com 
dados dos alunos de um dos turnos. 
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Para entusiasmar os alunos acerca das potencialidades da tecnologia, foi pedido a um aluno 
que fosse ao meio da sala e observasse não só o primeiro ressalto da bola, mas todo o movimento 
da bola até ela parar e fazer o esboço, no quadro, da altura da bola em função do tempo. Com 
algumas sugestões iniciais, o aluno foi capaz de desenhar um esboço representativo do que foi 
pedido. Para verificar o esboço, utilizou-se um filme de uma das medições feitas pelos alunos e 
analisou-se através do software “Pasco Capstone” a posição da bola ao longo de todo o seu mo-
vimento, resultando na Figura 3.40. 
 
Figura 3.40 – Análise do vídeo no software “Pasco Capstone” com vários pontos da posição da bola, para 
o qual apenas se considerou a altura da bola e não a deslocação que a bola realizou na horizontal, e o grá-
fico produzido a partir dos pontos determinados da altura da bola em função do tempo decorrido 
Mostrou-se, ainda, as funcionalidades do sensor de movimento e discutiu-se com os alunos 
a eficácia desta montagem, esquematizada pela Figura 3.41 e os resultados obtidos desta forma. 
Em primeiro lugar, o solo não pode ser irregular, pois pode ocorrer a deslocação horizontal da 
bola e como o sensor tem pouco alcance lateral, a bola facilmente deixa de ser detetada pelo 
aparelho. A dimensão da bola também é um fator relevante, pois quando a bola é largada, as mãos 
não deverão interferir na leitura do sensor. No que respeita aos resultados, o gráfico obtido, por 
esta forma, tem um referencial não habitual, no sentido em que expressa a distância ao sensor na 
coordenada dependente, isto é, os máximos do gráfico correspondem às colisões da bola no chão 
e os mínimos às alturas atingidas nos ressaltos. Noutra perspetiva, se subtrairmos a distância má-
xima da bola ao sensor, à distância do sensor ao chão, obtém-se a altura (ou diâmetro) da bola.  
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Figura 3.41 – Esquema de montagem da atividade da “Bola Saltitona” com sensor de movimento 
(Teodoro, 2007, p. 136) 
Mostrou-se, por curiosidade, e para complementar estas ferramentas, a análise de um vídeo 
em Microsoft Excel, no qual se fizeram gráficos da velocidade, sendo possível, entre cada ressalto 
ou durante o tempo de voo, através de regressão linear, determinar a aceleração da bola com 
bastante precisão, uma vez que os valores dos declives (aceleração) se encontram entre 9,8 e 
10,0 m/s2. Mostrou-se também que é possível trabalhar os dados para obter um gráfico do tipo 
daquele que se obtém com o sensor de movimento, posição da bola em relação ao ponto de onde 
foi deixada cair. Completou-se ainda com a exibição de uma simulação existente nos exemplos 
do programa Modellus 4 “Bouncing Ball”, onde se pode alterar parâmetros iniciais, como a altura, 
a massa, o raio e a velocidade da bola. 
3.3 Atividades 
De modo cronológico, descrevem-se neste ponto todas as atividades que decorreram durante 
o período de aulas com os alunos, eventos esses sintetizados na Tabela I.1 em anexo e que decor-
reram de acordo com o Plano de Atividades que o grupo delineou para o ano letivo 2014/2015 
(Escola Secundária de António Gedeão - Grupo Professores 510, 2013). 
3.3.1 Divulgação científica com o 1.º ciclo 
O público-alvo foram os alunos do 4.º ano de cinco turmas do Agrupamento de Escolas An-
tónio Gedeão e decorreu, em duas tardes, no laboratório de química e no laboratório de biologia 
(pelo grupo de biologia e de ciências naturais) da escola que dá nome ao agrupamento e onde foi 
realizado o estágio. 
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Antes da receção dos alunos, teve-se em atenção o programa educativo do 4.º ano para rela-
cionar as atividades com o mesmo e adaptaram-se algumas das atividades desenvolvidas nas mes-
mas circunstâncias no ano letivo anterior, mas a ideia geral era explorar algumas reações físicas 
e reações químicas e compará-las em termos de características que as distingam. Cada aluno tinha 
um guião, que consta no Anexo VI juntamente com os materiais necessários para as atividades, e 
uma caneta para registar as observações e as conclusões das seis experiências que assistiram. Na 
demonstração das transformações contou-se com a ajuda de alguns alunos do 12.º ano.  
Da Figura 3.42 à Figura 3.47 encontram-se ilustradas cada uma das atividades com a respe-
tiva descrição no texto das legendas. Depois de feitas as observações, os alunos tinham de iden-
tificar cada uma das experiências como uma transformação física ou transformação química e 
fazer as suas conclusões finais. 
 
Figura 3.42 – Para fazer a combustão de magnésio (Mg (s) + O2 (g)), fez-se reagir magnésio sólido, em 
fita, com oxigénio e observou-se uma chama branca e a formação de um sólido branco de óxido de mag-
nésio 
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Figura 3.43 – Na transformação designada por “coluna de espuma” juntou-se bicarbonato de sódio em pó 
dissolvido em água numa proveta com corante alimentar, a outra proveta contendo vinagre e detergente 
da loiça; o vinagre (ácido) reage com o sal (base) e liberta dióxido de carbono que faz com que o deter-
gente suba na coluna 
  
Figura 3.44 – A sublimação do iodo realizou-se na hotte, devido aos vapores tóxicos libertados na reação, 
e consistiu em transferir calor para o iodo sólido em pequenas esferas, na placa de aquecimento, passando 
ao estado gasoso, que se reteve com um vidro de relógio para que o iodo voltasse a solidificar na superfí-
cie inferior do vidro de relógio e nas paredes do gobelet 
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Figura 3.45 – Para destilar água foi realizada uma montagem de uma destilação simples e foi acrescen-
tado corante alimentar – o destilado era incolor 
 
Figura 3.46 – Fez-se a medição de pH de vinagre, detergente da loiça, bicarbonato de sódio e de água, 
com indicador universal líquido; estava projetada uma escala de cores para os alunos identificarem a 
substância qualitativamente 
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Figura 3.47 – Na experiência “Mensagem Secreta”, os alunos escreviam com uma vela de cera branca 
numa folha de papel branca uma mensagem à sua escolha, depois pincelavam a folha com uma solução de 
tintura de iodo (amarela) e depois da reação do iodo com o papel, este passa a uma cor arroxeada, sendo 
que a zona com cera não reage, ficando a mensagem revelada 
Os alunos mostraram-se, no geral, muito entusiasmados com o que lhes foi demonstrado e, 
muitos deles, revelaram até interesse na ciência, revelando que costumam fazer experiências em 
casa com os pais e relatando algumas visitas de estudo que tiveram. 
3.3.2 Visita de estudo com o 10.º ano a uma ETAR 
A visita de estudo à ETAR (Estação de Tratamento de Águas Residuais) do Portinho da 
Costa, situada entre o Monte de Caparica e a Trafaria, em Almada, decorreu com os alunos de 
10.º ano com articulação das disciplinas de Biologia e de Física e Química A. Na primeira metade 
da visita, estivemos no exterior junto à margem do rio Tejo a observar a fauna e a flora da área, 
nomeadamente bivalves e algas (Figura 3.48); na segunda metade, decorreu a visita guiada à 
ETAR (Figura 3.49 e Figura 3.50), que iniciou com uma explicação pormenorizada dos processos 
envolventes da estação, que trata essencialmente águas residuais da Costa de Caparica e da Char-
neca de Caparica e existe desde 2003; é uma ETAR compacta. 
 
Figura 3.48 – Exterior da ETAR com observação da fauna e flora 
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Figura 3.49 – Vista frontal da ETAR do Portinho da Costa 
 
Figura 3.50 – Painel de processos eletrónico da ETAR do Portinho da Costa 
A visita foi orientada para que os alunos pudessem identificar e conhecer em funcionamento 
alguns dos processos que estudaram, nomeadamente, de separação de substâncias. Em todo o 
tratamento, destacam-se processos como a gradagem mecânica, a remoção de areia por diferença 
de densidades, a secagem de areia, a separação de gorduras, a adição de polieletrólitos, tratamento 
biológico para retirar matéria orgânica dissolvida, a centrifugação de sólidos, a desodorização, 
reações de oxidação-redução para obtenção de sal como precipitado e a desinfeção por radiação 
ultravioleta. 
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Os alunos tinham consigo um questionário sobre os processos da ETAR, que tinham de res-
ponder e entregar para avaliação aos professores responsáveis. 
3.3.3 Aula prática de 10.º ano na faculdade 
No âmbito de um protocolo que a escola tem com a Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa (FCT/UNL), em que os alunos realizam uma atividade laboratorial 
do programa educativo num dos laboratórios da faculdade, deslocamo-nos à instituição de ensino 
superior com a turma do 10.º ano. Foram realizadas destilações simples e destilações fracionadas 
de uma mistura de hexano/diclorometano. O procedimento e os objetivos do trabalho foram ex-
plicados por um professor da faculdade, esboçando até um esboço do tipo de gráfico de tempera-
tura em função do volume de destilado que obteriam para cada um dos tipos de destilação, recor-
rendo muitas vezes ao conhecimento anterior dos alunos. 
Os alunos tiveram de montar o aparato experimental, como ilustram os exemplos fotografa-
dos na Figura 3.51 e na Figura 3.52, e registar valores de volume de destilado, que era recolhido 
numa proveta, e de temperatura. 
 
Figura 3.51 – Montagem para a destilação simples 
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Figura 3.52 – Montagem para a destilação fracionada 
Depois da experiência os dados de todos os grupos foram coletados pela estagiária e inseridos 
numa folha do Microsoft Excel, para obtenção dos gráficos da Figura 3.53 e da Figura 3.54, que 
foram analisados em aula e, apesar de alguns alunos terem tido dificuldade em controlar a tem-
peratura da destilação com as mantas de aquecimento, é percetível que na destilação simples a 
separação não foi tão eficiente como na destilação fracionada. De modo geral, os alunos gostaram 
da iniciativa dos professores e mostraram-se satisfeitos com a atividade, tendo decorrido tudo sem 
imprevistos.  
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Figura 3.53 – Gráfico obtido com os dados dos alunos que realizaram uma destilação simples 
  
Figura 3.54 – Gráfico com os dados dos alunos que realizaram uma destilação fracionada 
3.3.4 Visita de estudo com o 9.º ano ao Museu da Eletricidade 
A única saída com as duas turmas de 9.º ano, que foram acompanhadas ao longo do estágio, 
teve como destino o Museu da Eletricidade em Lisboa. Articulado com os conteúdos programá-
ticos da unidade de Eletricidade, o museu dispõem de jovens estudantes universitários que a título 
voluntário, guiam as escolas visitantes pelo exterior e interior das instalações da antiga unidade 
de produção (Figura 3.55). 
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Figura 3.55 – Explicação do guia na Sala das Caldeiras no interior do Museu da Eletricidade 
Durante a visita, na sala de comandos, o museu tem preparado uma série de experiências 
demonstráveis aos alunos, que fizeram parte da história da eletricidade, desde a pilha de Volta 
(Figura 3.56) à alimentação de motores por energia solar através de painéis solares. 
 
Figura 3.56 – Demonstração do funcionamento da pilha de Volta na Sala de Comandos, com o ácido de 
limões e placas metálicas condutoras de corrente elétrica 
Os alunos preencheram um questionário sobre o que viram e o que lhes foi dito, integrando 
parte da avaliação da disciplina de Ciências Físico-Químicas. 
3.3.5 Mostra do Ensino Superior, Secundário e Profissional de Almada 
No centro de Almada, na Praça da Liberdade, decorreu uma primeira divulgação da oferta 
educativa para o ano letivo 2015/2016 das escolas do Concelho de Almada. O tema da mostra 
deste ano era “Luz, Conhecimento e Paz”, alusivo a 2015 ser o Ano Internacional da Luz e à 
Celebração dos 70 anos do fim da II Guerra Mundial. 
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O Agrupamento de Escolas António Gedeão, estava representada pelos seus cursos profis-
sionais e por uma atividade de articulação das disciplinas de 10.º ano de Biologia e de Física e 
Química A, com a designação de “Cor, Luz e Vida”. A atividade, ilustrada pela Figura 3.57, tinha 
uma componente da Biologia, de maceração de folhas de várias cores e preparação de soluções 
para, por cromatografia de papel, se obter separação dos pigmentos das plantas; e uma segunda 
componente, que foi conduzida pelas estagiárias, onde os alunos no espectrofotómetro realizavam 
um varrimento de comprimentos de onda na zonado visível do espectro de radiação, com uma 
diluição das amostras preparadas para a cromatografia. 
 
Figura 3.57 – Bancada onde os alunos realizaram a atividade de articulação das disciplinas 
Os alunos explicavam aos interessados a atividade, e realizavam medições da absorvância 
das soluções; os dados eram inseridos numa folha de Microsoft Excel para construção de gráficos 
e estava visível em projeção. A disponibilidade e a frequência dos alunos foi praticamente total 
para a turma, e foi uma experiência muito enriquecedora no seu percurso educativo, tendo-lhes 
sido conferido um diploma de participação pela escola. 
3.3.6 Dia da Escola 
O grupo de disciplinas de Física e de Química, escolheu como tema das demonstrações nos 
laboratórios a Luz, em alusão a 2015 ser o Ano Internacional da Luz. Assim sendo, preparam-se 
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os laboratórios de química e de física com atividades para todo o agrupamento e comunidade 
escolar. 
As demonstrações consistiram em refração e reflexão com prismas, fibra ótica com laser e 
circulação de água, incandescência de minas de lapiseira de carvão, disco de Newton, pilha de 
Volta com limões, ilusões de ótica produzidas através de imagens, entre outras. Estavam ainda 
expostos os trabalhos dos alunos do 10.º ano sobre energias renováveis e não renováveis. 
Neste dia, o núcleo de desporto de voleibol, organizou um jogo de professores contra os 
alunos da modalidade, na qual a estagiária participou por outros interesses pessoais. 
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4 Investigação Educacional 
4.1 Enquadramento do estudo 
A investigação pretendeu relacionar os alunos da escola onde se desenvolveu a prática pro-
fissional do Mestrado e outra área de interesse pessoal que é o desporto. Do convívio com os 
alunos, apercebi-me que havia uns demasiado sonolentos em aula, quando questionei a possível 
razão do estado, constatei que estavam envolvidos em mais do que uma atividade extracurricular 
e interessei-me de forma preocupada do tempo que dedicariam ao estudo e ao sono, entre outros. 
Desta forma decidi alargar a investigação de forma abrangente a atividades extracurriculares em 
geral, desportivas ou não, e de oferta escolar ou não, incluindo salas de estudo. 
Existem bastantes estudos que relacionam a participação em atividades extracurriculares e o 
rendimento académico, nacionais e internacionais, e este estudo não pretende corroborar ou refu-
tar nenhum deles, mas a sua análise cumulativa irá ser confrontada com as leituras conjuntas de 
vários estudos. 
Pretende-se perceber: 
 Em que medida o grupo dos alunos que praticam atividades extracurriculares e o grupo 
composto por alunos que não praticam atividades extracurriculares se diferenciam em 
função do rendimento académico; 
 Qual é a relação entre a quantidade de atividades extracurriculares praticadas e o tempo 
despendido nas mesmas, com o rendimento académico; 
 Em que medida o nível de escolaridade, o sexo e a idade estabelecem ligação com o 
rendimento escolar e com a prática de atividades extracurriculares; 
 Que importância é dada pelos alunos, em função do seu rendimento académico, à escola 
e às várias atividades que ocupam o seu tempo livre. 
4.2 Revisão de Literatura 
4.2.1 Atividades extracurriculares 
O complemento da vida escolar com atividades extracurriculares existe pelo menos desde os 
anos 30 do século XX nos Estados Unidos da América, como refere Shulruf (2010) no seu artigo, 
evidenciando que desde essa altura já se investigava o impacto no rendimento académico dos 
alunos destas atividades. 
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Na literatura pesquisada sobre este tema específico (Cadwallader, Wagner, & Garza, 2003; 
Cunha, 2013; Daniyal, Nawaz, Hassan, & Mubeen, 2012; Eccles, Barber, Stone, & Hunt, 2003; 
Everson & Millsap, 2005; Farb & Matjasko, 2012; Farb & Matjasko, 2007; Fung & Wong, 1991; 
George, 2012; Massoni, 2011; Metsäpelto & Pulkkinen, 2014; Schlesser, 2004; Shulruf, 2010; 
Shulruf, Tumen, & Tolley, 2008; Simão, 2005) consideram as atividades extracurriculares como 
participações em que os estudantes se envolvem para além do horário escolar oferecidas ou não 
pela escola, incluindo o desporto, clubes, escutismo, funções em órgãos escolares, entre outras. 
Parece evidente, para todos os autores, existir uma relação positiva entre estas atividades e a 
construção de carácter dos alunos, não necessariamente uma consequência direta no rendimento 
escolar, sendo que só se comprova essa relação, estatísticamente, quando as atividades 
desempenhadas são de cariz desportivo. 
Ainda assim, parece haver pouca investigação para as atividades extracurriculares 
promovidas apenas pelas escolas (Shulruf, 2010). Na Nova Zelândia, as atividades 
extracurriculares são assumidas como parte da responsabilidade da escola na sua promoção de 
uma educação equilibrada e espera-se que ofereçam um leque de escolhas extracurriculares como 
suporte ao currículo formal (Shulruf, Tumen, & Tolley, 2008). 
Numa amostra de 1608 estudandes de ensino secundário na Nova Zelândia, 87% participa 
em pelo menos uma atividade extracurricular e das 120 atividades relatadas, cerca de 58% eram 
realizadas na escola, sendo as restantes suportadas pelas famílias ou outras organizações. Os 
autores referem que, apesar dos investimentos pelas escolas  neste tipo de ofertas complementares, 
pouco se sabe acerca da participação dos estudantes, em termos dos objetivos serem alcançados 
com sucesso e como e para que extensão de participação em determinadas atividades está 
relacionado o sucesso escolar (Shulruf, Tumen, & Tolley, 2008), isto é, a escola não parece fazer 
a avaliação do seu investimento. 
Anabela Cunha (2013) aponta que o exponencial crescimento da prática de atividades pelos 
jovens, se deve, essencialmente, a interesses económicos e familiares, na perspetiva de os pais 
pretenderem que os filhos “permaneçam o maior tempo possível num ambiente propício ao 
cultivo de valores educativos, morais e de cidadania” (Cunha, 2013, p. 1) 
4.2.1.1 Desporto 
No que diz respeito à participação dos estudantes em atividades extracurriculares desportivas 
parece haver unanimidade dos autores (Aguiar, 2010; Caldeira, 2011; Dias, 2011; Fisher, 
Juszczak, & Friedman, 1996; Mendes, 2012; Nunes, 2013; Rees & Sabia, 2010; Zenha, Resende, 
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& Gomes, 2009) em verificar melhorias dos resultados académicos na consequência do 
envolvimento com o desporto. 
A nível específico nacional, através da redação do Programa do Desporto Escolar 2013-2017 
(Ministério da Educação e Ciência - Direção de Serviços de Projetos Educativos - Divisão de 
Desporto Escolar, 2013) fica claro que os objetivos, de se incluir a prática desportiva regular no 
ensino obrigatório, são a promoção do sucesso escolar e de estilos de vida saudáveis. Sendo uma 
área de atuação do Ministério da Educação e Ciênica, o Desporto Escolar é definido no documento 
referido como “o conjunto de práticas lúdico-desportivas e de formação com objeto desportivo, 
desenvolvidas como complemento curricular e de ocupação dos tempos livres, num regime de 
liberdade de participação e de escolha, integradas no plano de atividade da escola e coordenadas 
no âmbito do sistema educativo” (Artigo 5.º - “Definição”, Secção II – “Desporto Escolar”, do 
Decreto-Lei n.º 95/91, de 26 de fevereiro). Mais ainda, como refere o preâmbulo deste diploma, 
“(…) o Desporto Escolar deve basear-se num sistema aberto de modalidades e de práticas 
desportivas que serão organizadas de modo a integrar harmoniosamente as dimensões próprias 
desta atividade, designadamente o ensino, o treino, a recreação e a competição”. 
No documento consultado acerca do desenvolvimento do Desporto Escolar (Ministério da 
Educação - Desporto Escolar, 2003) é referido que o Desporto “representa uma importante fonte 
de valorização das pessoas e da sua qualidade de vida” e define-se o Desporto Escolar como a 
“actividade de complemento curricular, voluntária, que permite aos alunos a prática de 
actividades desportivas, em ambiente educativo, sob a orientação de professores, podendo-se 
configurar como a principal possibilidade para a maioria dos nossos jovens poderem participar 
em quadros competitivos, de forma regular”. Para além disto considera o desporto como um 
dinamizador de valores, entre eles o humanismo, a verdade e a honestidade, a solidariedade, o 
respeito e a lealdade, a disciplina e a coragem. E como finalidades principais, o Desporto Escolar 
pretende a Promoção da Saúde, o Desenvolvimento da Cidadania e a Formação de candidatos a 
Bons Praticantes de Desporto. Referido pelo mesmo documento, o índice de participação no 
Desporto Escolar em 2001/2002 era de 13,8% (total de alunos em atividade/total da população-
alvo), o que em termos gerais, são resultados não satisfatórios, ainda assim atingem-se em 
algumas modalidades referências de excelência e de onde saíram grandes nomes do desporto 
nacional. 
Um documento mais recente, fruto da análise dos resultados de um inquérito por questionário 
“on-line”, realizado em novembro de 2012, às estruturas regionais do Desporto Escolar, aos 
responsáveis pelos Clubes do Desporto Escolar, aos Encarregados de Educação e a alunos, 
(Governo de Portugal - Ministério da Educação e Ciência - Direção-Geral de Educação - Direção 
de Serviços de Projetos Educativos - Divisão de Desporto Escolar, 2013) refere uma oferta 
Investigação Educacional 
59 
desportiva de 36, 41 e 38 modalidades, do ano letivo 2008/2009 ao 2011/12, respetivamente, e 
um crescimento dos alunos participantes de 23,2%, no mesmo período. Relata que houve um 
decréscimo do número de créditos da componente letiva atribuído aos docentes e um aumento do 
número mínimo de inscritos por grupo-equipa (de 15 para 18). Em relação ao Desporto Escolar, 
os alunos têm mais interesse pelas competições, enquanto os Encarregados de Educação e os 
responsáveis pelos Clubes de Desporto Escolar valorizam mais a promoção de saúde dos seus 
educandos e alunos. 
De acordo com Mendes (2012), a disciplina de Educação Física é apontada como um assunto 
cheio de possibilidades e de virtudes específicas, que não podem ser promovidas noutra discipina 
curricular. Apoiando-se em estudos que demonstram que esta disciplina exerce uma influência 
positiva no comportamento, na atenção, na aprendizagem e no rendimento escolar dos alunos, e 
que este último é mantido mesmo quando há uma redução do tempo curricular dedicado a 
conteúdos predominantemente cognitivos, contrapõe a decisão do Ministério da Educação e 
Ciência na redução da carga horária da disciplina em causa. 
4.2.1.2 Benefícios e constrangimentos 
Embora a maioria das referências enunciadas nos dois pontos anteriores convergirem para 
uma associação positiva entre o rendimento académico e a prática de atividades extracurriculares, 
nomeadamente as desportivas, nem sempre é possível incluir todos os alunos por várias razões, 
como por exemplo a aptidão física e limitações motoras ou mentais, entre outros. Assim, importa 
perceber os benefícios e constrangimentos. 
Schlesser (2004) na introdução ao seu artigo refere que a escola oferece atividades extracur-
riculares em benefício dos alunos, colocando depois vários pontos de vista de outros autores: em 
que uns dizem que estas atividades ultrapassam o que se pretende para o ensino educacional e são 
até demais para os adolescentes conseguirem gerir; outros enfatizam o facto de o rendimento 
escolar ser melhor nos alunos que participam em atividades escolares desportivas por oposição 
aos que não têm nenhum envolvimento, assim como o seu sucesso futuro por aquisição de ferra-
mentas valiosas. Por outro lado, nem todos têm as mesmas aptidões e apesar de dever ser encora-
jada a participação em alguma atividade extracurricular, esta atitude deve ser ponderada, pois, 
como refere o autor, há casos de pais que exigem mais para além das capacidades dos filhos, 
repercutindo-se negativamente nas suas autoestimas. 
As relações entre pares parecem no entanto ter um efeito positivo nos estudantes, uma vez 
que o facto de pertencerem a um grupo ou equipa faz com se sintam mais envolvidos na escola, 
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oferecendo-lhes mais oportunidades de autonomia, de demonstrarem competências, de serem va-
lorizados por adultos. 
Shulruf (2010) corrobora esta ideia de a participação em atividades extracurriculares ser um 
modo de inclusão mais do que uma relação com o rendimento académico, acrescentando outro 
consequência muito valorizada pelas estratégias escolares que estabele uma correlação positiva 
com a diminuição do abandono escolar. 
Independentemente dos resultados dos estudos de investigação que se têm obtido, os motivos 
que levam os estudantes a se interessarem por atividades extracurriculares parece não estar rela-
cionado com as vantagens que poderão ter no seu sucesso escolar, por outro lado, esse interesse, 
como sugere Schlesser (2004), surge como um reconhecimento entre os pares e parece ajudar na 
auto-estima e na confiança. Reconhecendo que os próprios alunos estão mais preocupados com o 
seu estatuto social, visto que a motivação em ir à escola deve-se, especialmente, às suas amizades 
mais do que o interesse nos seus resultados académicos. Isto é, como sugere Shulruf et al. (2008), 
as atividades extracurriculares promovem o capital social, conduzindo a uma consolidação da 
identidade adolescente através da sua introdução em organizações formais e não formais, embora, 
mais uma vez, não existam evidências empíricas conclusivas, apenas algumas associações 
positivas de variáveis. 
Um estudo por Survey, no Wyoming, promovido pela National Education Longitudinal 
Study  (Schlesser, 2004), reconhece nas atividades extracurriculares oportunidades para os alunos 
desenvolverem boas características como a auto-disciplina, referindo que não produz efeitos 
negativos. Com efeito, os dados recolhidos, parecem estar coerentes com esta percepção dos 
alunos, uma vez que as taxas de álcool, de uso de drogas e falta de disciplina são menores nos 
alunos com atividades extracurriculares, parecendo contribuir positivamente para bons 
comportamentos, afastando-os das situações mais perigosas. 
Everson & Millsap (2005) corroboram a ideia anterior no sentido das ofertas 
extracurriculares escolares quebrarem algumas barreiras socioeconómicas e aparentemente 
promoverem a igualdade, embora alertem para a necessidade do cuidado na forma como se 
obtiveram estas evidências. Referem ainda, que os alunos às vezes envolvem-se em inúmeras 
atividades de diferentes naturezas ne escola a título voluntário, e que não recebem quaisquer 
créditos académicos nessa participação. 
O facto de os alunos participarem em atividades monitorizadas pelos próprios docentes fora 
do tempo letivo, pode conduzir, por consequência da ligação de afetividade estabelecida, a um 
benefício da avaliação dos alunos, ou por oposição, na contenção de notas para os que não 
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participam. No entanto, os investigadores acreditam que os professores fazem as suas avaliações, 
na sua maioria, de modo objetivo. (Schlesser, 2004) 
Um estudo nacional de 2008 (Zenha, Resende, & Gomes, 2009), que incidiu em 15% dos 
512 atletas de competição referidos pelo Instituto de Desporto de Portugal que frequentam 
estabelecimentos de ensino, indica que um constrangimento apontado pelos alunos é o tempo que 
demoram a ir de casa para a escola ou para o treino, para além das horas em treino, reduzindo 
significativamente o horário livre dos jovens, tendo de ser especialmente flexíveis e organizados. 
Sendo que neste caso, parece que a prioridade dos atletas de competição, seja a vida de desportiva, 
os inquiridos são da opinião que a escola não interfere negativamente nos resultados desportivos, 
por outro lado as maiores queixas são relativamente ao prejuízo consequente dos estudos e, mais 
tarde, na capacitação profissional. 
Esta falta de tempo para estudar, é também evidenciada por Cunha (2013), na perspetiva do 
das horas que os alunos dedicam às atividades extracurriculares e a quantidade praticada das 
mesmas, como prejudiciais à dedicação ao estudo. 
Noutra perspetiva ainda não mencionada anteriormente, surge a prática desportiva enquanto 
promotora de saúde e bem-estar. Como referido por Caldeira (2011), a atividade física e uma 
alimentação saudável são veículos para benefícios a nível físico, social e mental. Mais 
especificamente nos adoslecentes, afirma que a atividade física deve ser encorajada pois também 
influencia positivamente o rendimento escolar.  
4.2.2 Fatores que influenciam o rendimento académico 
Os contextos escolares e sociais em que os alunos estão inseridos, são determinantes no seu 
sucesso e nas suas pretensões futuras. Neste ponto, exploram-se os fatores que condicionam o 
sucesso escolar e outros fatores sociais e cognitivos que influenciam de algum modo a prestação 
dos alunos. 
4.2.2.1 Sucesso escolar  
Pires (1998) acerca das funções da educação escolar, explora o facto de muitos potenciais 
utentes da escola terem intenções específicas nos motivos que os levam a escolher determinada 
instituição, apesar de a função da educação dever ser o principal objetivo da escola. Sendo que a 
educação se poderá traduzir por desenvolver competências, carácter e personalidade de cada um, 
ajudar a descobrir e a desenvolver os talentos, permitir a cada um atingir o seu máximo potencial 
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de realização pessoal, levar a melhorar a qualidade das suas próprias vidas integrando o indivíduo 
na sociedade, recorrendo a uma certa racionalização e justificação ética até. 
Apesar de a escola estar hierarquicamente dependente do Ministério da Educação e Ciência, 
no que respeita a orientações pedagógicas, avaliações e textos pedagógicos; formalmente tem 
instituídos poderes próprios autónomos, nomeadamente gestão dos serviços, contratação de psi-
cólogos e redação e implementação do projeto educativo, mas mais relevantes nas metodologias 
individuais e por vezes subjetivas dos professores, dos quais os alunos são estritamente depen-
dentes e avaliados e academicamente estratificados de acordo com o sucesso ou insucesso obtido 
nas matérias. 
Caraterizar uma escola eficaz é dizer que a procura contínua de melhorias é eficaz, ou seja, 
a escola avalia problemáticas e atua nas suas partes mais críticas. De acordo com Bolívar (1999) 
a cultura própria de cada escola é um elemento chave de melhoria por saber intervir na orquestra-
ção de apoios e contextos para promover a eficácia. Não é certo que haja indicadores mensuráveis 
para avaliar os efeitos nos alunos, mas a escola torna-se eficaz por uma combinação específica de 
medidas e objetivos implementados, partilhada por outros membros da comunidade educativa 
num determinado clima, cultura ou função diferenciada, atribuindo-lhe uma identidade única. 
O sucesso/insucesso escolar tem sido um tema que vem preocupando há algum tempo todos 
os agentes inseridos no sistema educativo, o que conduz a que investigadores (Pires, Fernandes 
& Formosinho, 1998, Silva & Duarte, 2012) tenham interesse nesta matéria. 
A definição deste tema é algo subjetivo e inerente a cada contexto escolar. Contudo, a ideia 
geral atribuída ao sucesso escolar é associada ao êxito dos estudantes com base em resultados de 
avaliação, enquanto o insucesso se caracteriza por um baixo rendimento escolar, não alcançando 
níveis satisfatórios de desempenho. 
João Formosinho (1998) evidencia que estudos sociológicos revelaram com clareza uma dis-
tinção entre a variação pessoal e a variação social no sucesso, isto é, a desigualdade do sucesso 
não depende apenas das diferenças individuais de mérito, mas de diferenças sociais, em que os 
grupos de classe social menos elevada (camponeses, operários, grupos sociais minoritários) ti-
nham resultados escolares piores. 
Admitindo que as capacidades intelectuais estão, à partida, igualmente distribuídas pelas di-
ferentes classes sociais, é compreensível que não são desenvolvidas de igual forma e com os 
mesmos recursos, e portanto, a igualdade de condição escolar é aproveitada de modo desigual. 
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Já na publicação de 1987 por Carmen Castanheira, o estudo nacional que pretendeu relacio-
nar a origem socioeconómica do aluno com os fatores que se mostram determinantes em termos 
de prosseguimento de estudos e aproveitamento escolar, que realizou em maio de 1984 com a 
participação de 13582 alunos do 6.º, 9.º e 11.º anos, revela que os alunos provenientes de famílias 
com recursos económicos mais elevados têm aproveitamento superior face a alunos oriundos de 
famílias com recursos mais fracos. Ou seja, é possível dizer-se que o rendimento económico da 
família exerce alguma influência nos níveis de aproveitamento escolar dos alunos, por oposição, 
a percentagem de aproveitamento negativo é mais elevada nos alunos provenientes de famílias 
com rendimentos económicos baixo. 
De modo análogo, mas intimamente relacionada, verifica-se a tendência de o bom aprovei-
tamento do aluno ser proporcional à habilitação literária dos pais. Relativamente à distribuição 
geográfica, não se evidenciam disparidades evidentes entre o aproveitamento dos alunos. O inte-
resse demonstrado pelas famílias no acompanhamento da vida escolar dos seus filhos condiciona, 
segundo os estudos citados de 1987, o aproveitamento dos alunos positivamente. 
Em Almeida et al. (2005), sumariam-se as teorias que têm vindo a contribuir para esta temá-
tica sociológica do sucesso/insucesso escolar, dando enfoque à teoria da reprodução social e cul-
tural. Esta teoria evidencia a seleção dos alunos pela sua classe, grupo ou meio social, num con-
tributo de «capital cultural», por oposição às capacidades intelectuais individuais. Sendo que os 
comportamentos e atitudes culturais herdados permitem uma maneira de estar perante a escola 
que os aproxima e privilegia em relação aos professores, contribuindo para um maior envolvi-
mento e desenvolvimento nas suas aptidões. 
4.2.2.2 Sociais e cognitivos 
As mudanças que ocorrem na fase da adolescência, como explorado por Santos (2013), são 
um conjunto de alterações do indivíduo que se refletem, entre outras coisas, numa diminuição 
significativa nas horas de sono. O sono é uma necessidade de todo o indivíduo e é essencial para 
o seu equilíbrio físico e emocional. 
Segundo a mesma autora, na adolescência, registam-se grandes alterações no que se designa 
em psicologia pelo ciclo vigília-sono – oscilação do nível geral de atividades do sistema nervoso, 
sendo maior na vigília e menor durante o sono –, relacionadas com mudanças sociais e fisiológi-
cas, durante a qual há uma maior necessidade de dormir. No entanto, as novas rotinas produzem 
momentos psicológicos adversos à promoção do relaxamento, como incertezas, ansiedades e al-
terações emocionais, e por conseguinte, atrasando o relógio biológico no deslocamento do sono 
para horários mais tardios, resultando numa maior sonolência durante o dia. Por outro lado, privar 
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o organismo do sono, durante a noite, pode afetar capacidades como a atenção e a memória, sendo 
assim essencial para a aprendizagem e para um bom rendimento académico, podendo mesmo 
prejudicar o normal desenvolvimento destas funções cerebrais. 
Ainda em Santos (2013), adicionalmente a esta necessidade maior de sono que os adolescen-
tes experienciam, é também nesta fase que se verifica um aumento do horário e do trabalho esco-
lares e ainda um acréscimo do tempo dedicado à vida social. Todos estes fatores contribuem para 
a privação do sono noturno, conduzindo a um aumento significativo da sonolência diurna, que 
consequentemente se manifesta negativamente a nível cognitivo, emocional, comportamental e 
académico. É evidente a influência da televisão, dos telemóveis, das redes sociais ou dos estímu-
los sonoros típicos do elevado ruído da sociedade moderna para além dos comportamentos refe-
ridos atrás como distrações no comportamento do sono, verificando-se, mesmo, empiricamente, 
uma relação de menor duração e pior qualidade de sono com um baixo rendimento escolar.  
Para além do sono, importa ainda referir, sinteticamente, que o desenvolvimento cognitivo é 
notoriamente influenciado pelas relações pessoais, como sustenta Cunha (2013), destacando que 
o nível sociológico/socioeconómico interfere grandemente na motivação e sucesso escolares. 
Sendo que os professores, pais e colegas são determinantes nestas variáveis, visto que os estudan-
tes veem nestas relações o apoio essencial. Assim, é fundamental que os pais e educadores im-
plementem medidas que permitam os alunos desenvolverem a sua autonomia e regularem as suas 
emoções. 
4.2.3 Relação entre atividades extracurriculares e rendimento académico 
O estudo levado a cabo por Schlesser (2004)  foi realizado com 68 alunos e 43 alunas entre 
os 13 e os 14 anos de três escolas diferentes dos Estados Unidos da América e os resultados 
estavam de acordo com o esperado, em relação à correlação entre a participação em atividades 
extracurriculares e um rendimento académico superior, em ambos os géneros. Propõe ainda que 
a participação dos alunos noutro tipo de atividades pode ser importante para mostrarem as suas 
capacidades, pois o que verificou foi que aqueles com baixo sucesso escolar não demonstram 
interesse em envolvimentos extras uma vez que a escola já é suficientemente difícil para eles. 
Shulruf (2010) faz uma extensa revisão de literatura sobre estudos que objetivam relacionar 
estes dois temas, no entanto, apesar de sugerirem uma relação positiva, não é esclarecido a causa 
do resultado desta relação. O tratamento estatístico realizado relaciona tamanhos de efeito ou 
correlações, e na sua maioria, estes coeficientes são muito pequenos, à exceção dos que relacio-
nam o envolvimento em atividades extracurriculares gerais e a vontade de ingressar no ensino 
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superior; e a correlação entre a participação em órgãos de escola e o rendimento académico. Ape-
sar de a correlação não ser significativa, há sustentação para afirmar que os alunos que participam 
em atividades extracurriculares obtém melhores resultados escolares, sobretudo a matemática, 
inglês (língua materna) e ciências. Ainda assim, o autor não tem sustentação de dados que lhe 
permitam perceber as razões desta relação, apenas especula que os alunos mais envolvidos aca-
demicamente tendem a escolher mais este tipo de participação. 
Shulruf (2010) não encontra relação entre as atividades desportivas e os resultados académi-
cos, os dados apenas traduzem uma associação com a retenção, mas a evidência correlacional não 
explica a causa. Pelo contrário, não encontrou associações entre as artes performativas, clubes 
vocacionais e os resultados académicos nem com efeitos na retenção. Conclui ainda que os resul-
tados mostram associações e não correlações, o que levanta algumas preocupações relativamente 
à validade de alguns dados e análises usados na literatura. 
Shulruf et al. (2008) procuraram investigar a importância das atividades extracurriculares na 
escola, tendo inquirido 555 alunos entre os 14-15 anos de uma escola em Auckland, Nova Zelân-
dia. Para além da associação positiva entre a participação nas atividades extracurriculares e nos 
seus resultados em literacia e numeracia, concluíram que apenas a participação em desportos em 
equipa estão significativamente associados com resultados em literacia, por oposição, outro tipo 
de atividades extracurriculares não específicas demonstram pequenas associações negativas com 
a literacia e a numeracia. O estudo parece levar a concluir que a possibilidade da participação em 
atividades extracurriculares poderá causar algum impacto nos resultados académicos e atitudes e 
a metodologia utilizada parece interessante para investigar este tipo de relação, contudo também 
não foi possível estabelecer evidências robustas para uma relação causal.  
Daniyal et al. (2012), conduziu um estudo por questionário, a uma amostra representativa de 
seis faculdades da Islamia University of Bahawalpur, no Paquistão, num total de 500 inquiridos 
válidos, que pretendeu relacionar a influência das atividades extracurriculares no desempenho 
académico dos estudantes universitários. Os resultados obtidos parecem concluir a mesma relação 
positiva entre a participação entre atividades extracurriculares e o desempenho académico dos 
alunos e acrescenta que o ver televisão pode melhorar o rendimento académico dentro de certos 
limites. 
Simão (2005) encontrou uma relação positiva entre a participação em atividades 
extracurriculares e a sua promoção de sucesso académico, constatando que os alunos participantes 
nesse tipo de atividades têm auto-conceitos de apresentação e académicos mais elevados e uma 
percepção mais elevada na competência atlética e na atração romântica. Em relação à auto-estima 
e motivação não se verificaram diferenças entre os participantes e os não-participantes. 
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Everson & Millsap (2005), utilizaram dados de testes de admissão ao ensino superior para 
realizarem o seu estudo e concluíram que todos os alunos, incluindo os de minorias sociais 
desfavorecidas, lucram academicamente com a participação em atividades extracurriculares, 
resalvando que não podem afirmar com certeza que existe essa causalidade, mas os resultados 
apontam nesse sentido. 
Um estudo mais antigo (Fung & Wong, 1991) com a participação de 196 alunos de uma 
escola secundária em Hong Kong, resultou nas mesmas conclusões que Everson & Millsap (2005) 
obtiveram, assim como os resultados apresentados por Rees & Sabia (2010), fruto de um survey 
a 20746 adolescentes das escolas secundárias dos Estados Unidos da América decorrido em 1995. 
Os resultados obtidos por Cunha (2013), no seu estudo com 196 alunos entre os 12 e os 19 
anos de uma escola em Cinfães, Portugal, permitiu-lhe concluir que os alunos que participam em 
atividades extracurriculares apresentam menor motivação escolar e menor sucesso escolar, aler-
tando para o facto do tipo de atividades que os alunos praticam e da satisfação e liberdade de 
escolha perante as mesmas, pondo em causa até que ponto, haverá benefício para o desenvolvi-
mento escolar nestes casos específicos. 
Noutra perspetiva, o estudo português que envolveu o desporto de alto rendimento e o su-
cesso escolar (Zenha, Resende, & Gomes, 2009), parece não revelar mais do que opiniões e con-
clusões qualitativas. Um das necessidades apontadas é a de os clubes serem flexíveis com o ho-
rário escolar dos desportistas. Outro aspeto, mencionado pelos alunos, revela que apesar de os 
mesmos considerarem que há prejuízo dos resultados escolares pelo seu envolvimento no des-
porto de alto rendimento, parece que o constrangimento maior é a pressão que sentem por parte 
dos pais pelos resultados académicos. Contudo, ao mesmo tempo que consideram o desporto de 
competição a sua prioridade, têm consciência que a carreira de desportista não é longa e que tem 
de se preocupar com os estudos, não obstante, têm de faltar muito às aulas e parece não se impor-
tarem muito com esse facto. 
Outro estudo envolvendo a relação da atividade física e o sucesso escolar (Caldeira, 2011), 
foi realizado com 160 alunos entre os 14 e os 19 anos de três escolas secundárias. A principal 
conclusão é que na opinião dos estudantes, não sentem o seu tempo de estudo ou o rendimento 
escolar afetado pela prática de atividade física. 
Nunes (2013) levou a cabo no âmbito da Dissertação de Mestrado no Ensino de Educação 
Física, um estudo que pretendeu relacionar a prática desportiva extracurricular com o (in)sucesso 
escolar. Verificou que contrariamente ao expetável, os praticantes de atividades desportivas ti-
nham piores resultados escolares do que os não praticantes, apontando como possíveis causas, a 
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falta de identificação dos alunos com a estrutura das atividades e com os seus objetivos. No en-
tanto, os resultados foram inconclusivos quanto a alguma associação, visto que o percurso escolar 
dos alunos não se verificou regular ao longo dos três anos de secundário analisados, só levantando 
a hipótese de que os não praticantes tenham mais tempo para estabelecer relações interpessoais e 
para estudar, podendo resultar num melhor sucesso escolar. 
Mendes (2012) utilizou a população de docentes de uma escola, para concluir que na opinião 
deles a disciplina de Educação Física é uma oportunidade para estreitar relações e valorizar o 
respeito pelos outros assim como reconhecer a importância do trabalho em equipa. Comprova 
ainda que existe uma influência positiva do exercício físico na função cerebral e cognitiva e de-
fende que contribui para o combate ao insucesso escolar. 
4.3 Metodologia 
A metodologia de investigação segue uma estratégia de um Estudo de Caso, visto que vai 
incidir sobre uma população específica e pouco numerosa em contexto real, com triangulação de 
várias técnicas de recolha de dados, nomeadamente, questionários ao universo de alunos, com 
tratamento estatístico, entrevistas a pessoal docente e ainda análise documental dos resultados 
escolares, das disciplinas em relação às notas finais de períodos letivos. 
Estando de acordo com a definição da literatura e com os objetivos da pesquisa (Yin, 2001) 
em que o estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que compreende um método que reúne 
vários instrumentos de pesquisa em abordagens específicas de recolha e análise de dados. É um 
método útil para casos que não podem ser estudados fora do contexto onde ocorrem naturalmente 
e sobre uma situação específica, na perspetiva de encontrar características e de delinear o essen-
cial sobre a mesma. 
Tem características descritivas e interpretativas, utilizando múltiplas fontes de evidências 
que serão a base para discutir se determinadas variáveis conduzem à aceitação ou não das alter-
nativas consideradas. 
Segundo outros autores (Cohen, Manion, & Morrison, 2000), o Estudo de Caso tem a possi-
bilidade de estabelecer relações de causa e efeito e apesar de contarem a situação “Como ela é” 
não são um tipo de pesquisa meramente ilustrativa, pois a recolha dos seus dados é sistemática e 
muito rigorosa. O estudo de caso, para estes últimos autores referidos, não procura encontrar fre-
quência de ocorrências e pode substituir quantidade por qualidade e intensidade, com por exemplo 




A ideia inicial era conseguir reunir informação relativamente a toda a escola. Mas, no sentido 
de definir a melhor estratégia a implementar em termos de investigação, procurou-se ter a perce-
ção do número de alunos que participavam em algum tipo de atividades extracurriculares e que 
atividades seriam essas. Neste sentido, a meados de novembro de 2014 elaborou-se e entregou-se 
um documento explicativo dos objetivos do estudo a todos os diretores de turma, com uma grelha 
em anexo para preenchimento desse levantamento (no Anexo VII). 
Houve alguma dificuldade em reunir esses dados exploratórios, uma vez que só se conseguiu 
resposta de nove das trinta e sete turmas da escola, três das quais recolhidos pela investigadora 
nas turmas de acompanhamento do estágio. 
Perante isto, pensou-se que seria mais fácil conduzir o estudo apenas às três turmas referidas, 
pois se tinha havido este constrangimento inicial, mais difícil seria depois aplicar o questionário 
à população de alunos em geral. Estas turmas correspondem a duas turmas de 9.º ano do Ensino 
Regular e uma turma de 10.º ano de Ciências e Tecnologias. 
Na fase anterior à aplicação houve algum receio de não se conseguir efetivamente uma rela-
ção direta dos fatores principais em análise, nomeadamente, devido ao anonimato dos questioná-
rios, não se conseguir relacionar os resultados escolares das pautas de fim de período com a prática 
das atividades extracurriculares. No entanto, depois de se aplicar o pré-teste a três alunos do 9.º 
ano, que não resultou em nenhuma alteração por dificuldade de compreensão das questões, de-
senvolveu-se a componente de resultados académicos no questionário, visto que, na versão inicial 
constava apenas uma questão para avaliação do rendimento global, estendendo-se a uma avalia-
ção desse rendimento a algumas disciplinas específicas numa escala de 1 a 5 (Muito mau a Muito 
bom). O questionário encontra-se no seu formato integral no Anexo X. 
Fez-se o esclarecimento do intuito do estudo aos encarregados de educação e foi-lhes solici-
tada autorização para o seu educando responder ao questionário, conforme Anexo VIII. 
Para se estudar a relação proposta pelo título e outras questões mais específicas que estives-
sem relacionadas como referidas no enquadramento do estudo: 
 Aplicou-se o inquérito por questionário, com objetivo de recolher informação entre os 
alunos, nos últimos dias de aulas do 3.º Período em três dias distintos, um para cada turma 
inserida no estudo, com os seguintes temas principais: Caraterização do aluno, Rendi-
mento Académico, Repetências, Praticante de Atividades Extracurriculares e Não prati-
cante de Atividades Extracurriculares. 
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O questionário demorou entre 5 a 10 minutos a ser respondido. Foi elaborado através da 
ferramenta Formulários do Google e foi aplicado nos computadores da biblioteca, do La-
boratório de Física e do Laboratório de Biologia da escola. A seguir à sua aplicação, 
foram tratados os dados recolhidos através de folha de cálculo a partir de um documento 
no mesmo formato criado pelo próprio formulário. 
Do total de alunos da turma 9.º 1, houve quatro que não participaram (dois de cada gé-
nero) e da turma 9.º 2 não participaram cinco raparigas e dois rapazes. A turma do 10.º 
ano tinha vinte e sete alunos no início do ano, mas quatro deles saíram ao longo do ano;  
 Realizaram-se, gravaram-se e transcreveram-se quatro entrevistas, a uma seleção de in-
formadores privilegiados, que decorreram na primeira quinzena de junho, com duração 
de 15 a 20 minutos, ao responsável pela Direção da Escola, à professora de Matemática 
da turma de 10.º ano, ao coordenador do Desporto Escolar e professor de Educação Física 
e à professora de Física e Química das três turmas. 
As entrevistas seguiram dois guiões ligeiramente diferentes, uma para o membro da dire-
ção e outro para os professores e encontram-se no Anexo IX. 
A entrevista com a direção detetou um erro na gravação para o cartão de memória do 
dispositivo e dadas as circunstâncias, os dados obtidos foram através de registo escrito da 
própria entrevistadora, o que não sendo a situação ideal consideraram-se ainda assim para 
análise e comparação de conteúdos; 
 Recolheu-lhe os resultados escolares relativos aos três períodos (sem a ponderação das 
notas dos exames no caso do 9.º ano, uma vez que foram feitos posteriormente à recolha 
da informação, de qualquer forma considerar sem os exames é plausível, visto que o aluno 
para aumentar um nível, teria de aumentar dois níveis no exame relativamente à sua nota 
final de período) apenas dos alunos que participaram no estudo, e analisaram-se por gé-
nero e por idade, esta última recorrendo aos dados biográficos dos alunos, pois não apa-
rece na pauta. 
Como a população de alunos pertence a dois ciclos de estudo diferente, 3.º ciclo e secun-
dário, adaptou-se a escala de avaliação de 0 a 20 valores do último, para uma escala de 1 
a 5: onde o nível 1 corresponde de 0 a 4 valores, o nível 2 de 5 a 8 valores, o nível 3 de 9 
a 12 valores, o nível 4 de 13 a 16 valores e o nível 5 de 17 a 20 valores. 
Analisaram as notas das disciplinas em comum dos dois ciclos e constantes no questio-
nário, Língua Portuguesa, Inglês, Matemática, Física e Química, Ciências Naturais e Bi-





Como existem três instrumentos diferentes de recolha de dados para o estudo em questão, 
apresentam-se os principais resultados, incluindo a caraterização da população que participou no 
questionário, seguido de uma análise comparativa dos instrumentos, finalizando numa discussão 
confrontando a análise dos resultados com as questões iniciais e com a revisão de literatura. 
4.4.1 Questionários aos alunos 
4.4.1.1 Caraterização dos alunos 
Participaram no inquérito por questionário cinquenta e nove alunos, dos quais trinta e seis 
do 9.º ano de escolaridade e vinte e três do 10.º ano, as raparigas totalizaram trinta dos inquiridos 
e os rapazes vinte e nove. Sendo que as idades se encontram distribuídas por género de acordo 
com o gráfico da Figura 4.1, onde se verifica que a maior parte dos alunos, cerca de 52,5%, tem 
15 anos, 22% corresponde ao número de alunos com 16 anos, com 14 anos são cerca de 20% dos 
alunos e os restantes 5% correspondem a três alunos com 17 anos.  
 
Figura 4.1 – Idade dos alunos participantes no questionário por género 
Os alunos foram questionados em relação ao número de horas que dormem em média por 
dia, e 49% diz que dorme oito horas, 36% refere sete horas, há uma percentagem de 12% que 
afirma dormir nove horas, dominada por rapazes (cinco de sete alunos) e existem dois alunos do 



























Questionou-se os alunos acerca da importância que eles atribuem a certos elementos do con-
texto escolar e os resultados estão compilados na Tabela 4.1. 
Tabela 4.1 – Importância de elementos no contexto escolar 
 Nada importante Pouco importante Importante Muito importante 
Matérias das disciplinas 2% 15% 66% 17% 
Professores 3% 36% 49% 12% 
Auxiliares de educação 17% 49% 32% 2% 
Espaço físico da escola 7% 29% 47% 17% 
Colegas 0% 0% 42% 58% 
Destacam-se os 66% dos inquiridos que considera as Matérias das disciplinas como “Impor-
tante”, é dado o mesmo grau de importância aos professores por um total de 49%, os auxiliares 
de educação são os que menos importância têm, tendo 49% respondido “Pouco importante”, o 
espaço físico da escola é considerado “Importante” por 47% dos alunos e os colegas reúnem o 
elemento escolar mais importante com 58% a considera-los como um fator “Muito importante”. 
Se observarmos estes resultados por género, verifica-se ainda que as raparigas atribuem 
maior importância aos professores do que os rapazes  55% dos inquiridos que considera “Im-
portante” ou “Muito importante” são raparigas, enquanto 57% dos que considera “Pouco impor-
tante” são rapazes. 
Pelo contrário, os rapazes parecem dar uma importância muito superior aos auxiliares de 
educação e ao espaço físico da escola do que o género feminino  68% dos que responderam 
“Importante” são rapazes e 62% dos que responderam “Nada importante” ou “Pouco importante” 
são raparigas para os auxiliares de educação; 63% dos que responderam “Importante” ou “Muito 
importante” são rapazes e 82% dos que responderam “Pouco importante” são raparigas, no caso 
do espaço escolar. 
Em relação aos colegas, não parece haver dúvidas, ainda assim, o género feminino respondeu 
com maior percentagem no grau “Muito importante” com 56%. 
4.4.1.2 Aproveitamento escolar 
Os alunos caraterizaram o seu desempenho escolar numa escala de Muito mau a Muito bom, 
para se conseguir comparar estes dados com as notas dos alunos que foram classificados com 




Tabela 4.2 – Avaliação do aproveitamento escolar 
 Muito mau Mau Razoável Bom Muito bom 
Língua Portuguesa 2% 3% 63% 29% 3% 
Línguas estrangei-
ras 
3% 5% 27% 44% 20% 
Matemática 12% 15% 24% 34% 15% 
Ciências (Naturais 
e Físico-Químicas) 
0% 5% 31% 44% 20% 
Educação Física 3% 3% 29% 37% 27% 
Global 0% 0% 46% 47% 7% 
Uma visão geral destes resultados mostra, para o total de inquiridos, que o nível médio a 
Língua Portuguesa é razoável (nível 3), às Línguas estrangeiras é Bom (nível 4), a Matemática há 
uma maior dispersão, sendo que a maioria tem nível 4, mas os níveis mais baixos registam as 
maiores percentagens para esta disciplina; em relação à Educação Física há uma concentração no 
nível 4. Na avaliação global, há um equilíbrio entre o nível 3 e 4, apenas 7% não se encontram 
nestes níveis em média, assumindo o “Muito bom”. 
Em termos de géneros, verifica-se um melhor aproveitamento das raparigas em Língua Por-
tuguesa (70% dos inquiridos que responderam Bom e 100% dos inquiridos que respondeu Muito 
bom) e Línguas estrangeiras (58% dos que responderam Bom e 67% dos que responderam Muito 
bom). Na Matemática e nas Ciências há um maior equilíbrio, no entanto as raparigas destacam-
se no nível máximo em que representam 67% e 58%, respetivamente; atingindo os rapazes mai-
oria no nível 4 com 55% e 54%, respetivamente. Só na Educação Física é que há um claro desta-
que masculino nos níveis Bom e Muito bom, registando 59% e 56%, respetivamente. 
Na análise por género do aproveitamento das disciplinas referidas globalmente, ilustrado 
pela Figura 4.2, reflete que 57% dos que responderam que têm um aproveitamento global “Bom” 
são raparigas, sendo que no nível “Razoável” os rapazes se destacam com 56% e no nível máximo, 




Figura 4.2 – Aproveitamento global dos inquiridos por género 
Numa análise por idade e aproveitamento global, como demonstra a Figura 4.3, podemos 
observar que os alunos de 14 anos se concentram no nível “Bom” e os de 16 e de 17 anos têm 
maioritariamente nível “Razoável”. Ainda assim, a maioria dos alunos inquiridos com nível 
“Bom” e “Razoável” têm 15 anos, o que está de acordo com os dados iniciais da Caraterização 
dos participantes no estudo, uma vez que esta idade reunia o maior número de alunos. 
 
Figura 4.3 – Aproveitamento global dos inquiridos por idade 
Em relação ao número de alunos que repetiram pelo menos um ano, distribui-se de acordo 

































Figura 4.4 – Número de inquiridos por género que já repetiu pelo menos um ano 
Pode-se observar que a maior parte dos repetentes (67%) são do género masculino, sendo 
que o número de alunos repetentes corresponde a 20% do total de inquiridos. Destes, apenas duas 
raparigas repetiram duas vezes de ano, e no total das catorze repetições, 57% (correspondentes a 
oito) são referentes ao 8.º ano de escolaridade, havendo depois duas repetições no 7.º ano e 9.º 
ano, uma no 5.º e outra no 10.º ano. Do total dos repetentes, verifica-se ainda que um pertence a 
uma das turmas do 9.º ano, oito pertencem à outra turma de 9.º ano (a de menor aproveitamento) 
e os restantes três são do 10.º ano. 
Quando questionados acerca dos motivos que os levaram a não passar de ano, conforme 
consta na Figura 4.5, a maioria (30%) atribui culpa própria por estar desatento nas aulas e 22% 
assume que foi por falta de estudo, no entanto, podendo escolher mais do que uma opção e acres-
centar outras razões, seis motivos foram acrescentados na opção em aberto “Outro”, constituindo 
26%, em que foram indicadas razões familiares, a língua materna não ser o português e a má 






















Figura 4.5 – Motivos que os repetentes assinalam como razões para não terem passado de ano 
4.4.1.3 Atividades extracurriculares 
Depois de os alunos terem respondido a questões mais objetivas sobre si, foram questionados 
acerca da sua opinião em termos de importância das atividades extracurriculares no desenvolvi-
mento do aluno, de acordo com a Tabela 4.3 e quais as ofertas extracurriculares na sua escola que 
consideram que tenham interesse, apresentado na Tabela 4.4. 
Tabela 4.3 – Importância das atividades extracurriculares no desenvolvimento do aluno 
 Nada importante Pouco importante Importante Muito importante 
Desporto 2% 3% 34% 61% 
Música 5% 19% 47% 29% 
Ginástica/Dança 7% 22% 44% 27% 
Escuteiros/Catequese 12% 27% 34% 27% 
Numa visão global da opinião dos alunos, para o seu desenvolvimento, o Desporto é eleito 
por 61% como “Muito importante”, a Música e a Ginástica/Dança são considerados por 47% e 
por 44% como “Importante”, em relação aos Escuteiros/Catequese, há uma maior distribuição de 
respostas, ainda assim uma maioria de 34% considera ser “Importante”. 
Em termos de género, destaca-se apenas na Música e na Ginástica/Dança, em que 65% e 
81%, respetivamente, dos inquiridos que responderam “Muito importante” são raparigas. 
Nas atividades que a escola lhes oferece, conforme a Tabela 4.4, praticamente acham “Inte-
ressante” ou “Muito interessante” todas as mencionadas, como “Atividades como 1.º ciclo” (64% 
e 17%), “Atividades realizadas na faculdade” (47% e 44%), “Visitas de estudo” (37% e 58%), 
“Desporto Escolar” (41% e 46%) e “Dia da Escola” (41% e 53%), sendo que as que reúnem 
“Pouco interesse” são “Desafios nacionais de Matemática” (36%) e “Mostra de Almada” (25%). 
Aqui o pouco interesse relevado por alguns poderá estar relacionado com o desconhecimento das 
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Outro
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próprias atividades ou não envolvimento, tendo sido feitos esclarecimentos a quem o solicitou 
durante o preenchimento do questionário. 
Tabela 4.4 – Interesse nas atividades extracurriculares oferecidas pela escola 




Atividades com o 1.º ci-
clo 
3% 15% 64% 17% 
Atividades realizadas na 
faculdade 
0% 8% 47% 44% 
Visitas de estudo 0% 5% 37% 58% 
Mostra de Almada 2% 25% 61% 12% 
Desporto Escolar 2% 12% 41% 46% 
Desafios nacionais de 
Matemática 
3% 36% 46% 15% 
Dia da Escola 0% 7% 41% 53% 
No que respeita aos géneros, os resultados são relativamente equilibrados, destacando o 
“Desporto Escolar” em que, dos inquiridos que consideram “Interessante”, 67% são raparigas e 
dos que consideram “Muito interessante” 67% são rapazes. No “Desafios nacionais de Matemá-
tica” 58% dos que responderam “Interessante” ou “Muito interessante” são rapazes e 67% dos 
que responderam “Pouco interessante” são raparigas. 
Dentro deste tema das atividades desenvolvidas pela escola, questionou-se os alunos se seria 
importante eles darem o seu contributo, e na maioria (97%), como consta na Tabela 4.5, dizem 
que é “Importante” ou “Muito importante”. Mais uma vez, os rapazes corresponderam a uma 
maioria das respostas ao nível do “Muito importante” com 62% e as raparigas são da opinião 
“Importante” com 61% deste resultado. 
Tabela 4.5 – Importância da auscultação dos alunos acerca ofertas escolares 
Nada importante Pouco importante Importante Muito importante 
0% 3% 53% 44% 
No aspeto pessoal do aluno, sondou-se a importância da relação das atividades extracurricu-
lares com determinados fatores, de acordo com a Tabela 4.6, destacam-se relações positivas, clas-
sificadas de “Muito importante”, principalmente na “Autoestima” (54%), no “Desenvolvimento 
pessoal” (56%) e no “Trabalho em equipa” (64%). Como fatores “Importantes”, derivados da 
influência das atividades extracurriculares, consideram ainda o “Rendimento académico” (58%), 
o “Estudo” (61%) e o “Sono” (51%). Em que os resultados para o “Sono” podem ser resultado de 




Tabela 4.6 – Importância das atividades extracurriculares em determinadas situações pessoais 
 Nada importante Pouco importante Importante Muito importante 
Rendimento académico 3% 3% 58% 36% 
Estudo 5% 7% 61% 27% 
Sono 5% 10% 51% 34% 
Autoestima 0% 10% 36% 54% 
Desenvolvimento pes-
soal 
0% 5% 39% 56% 
Trabalho em equipa 0% 5% 31% 64% 
Em relação ao “Estudo” dos que responderam “Muito importante” 63% são rapazes e dos 
7% que responderam “Nada importante” todos são raparigas (quatro alunas). 78% das respostas 
para o “Sono” de “Nada importante” ou “Pouco importante” são de raparigas, reunindo a ideia de 
que não tem relação com as atividades extracurriculares. 
Depois destas questões mais subjetivas, perguntou-se efetivamente se praticavam ou não al-
guma atividade extracurricular e qual ou quais. O envolvimento está refletido na Figura 4.6. 
 
Figura 4.6 – Envolvimento dos inquiridos em atividades extracurriculares 
Percebe-se que há uma maioria (69%) dos que participam em algum tipo de atividade relati-
vamente aos que não estão envolvidos em nenhuma regularmente. Sendo que do total das trinta 
raparigas, 37% respondeu “Não” a esta questão, refletindo um maior envolvimento do género 
masculino em atividades extracurriculares. 
Aos dezoito alunos não praticantes de alguma atividade extracurricular, perguntou-se o por-























Figura 4.7 – Motivos apontados pelos inquiridos não envolvidos em atividades extracurriculares para não 
as praticar 
Verifica-se que a maioria das respostas apontam para falta de interesse (23%) e falta de 
tempo (20%), como razões seguintes para não praticarem apontam o facto de a escola ser mais 
importante (14%) e os pais não incentivarem (13%), onde foi incluída uma resposta por razões 
financeiras que são inerentes ao agregado familiar. 
Nos motivos menos assinalados temos as afirmações “Não gostas de atividades em grupo” 
(3%) e “Não contribui para o teu desenvolvimento” (7%). Três alunos do género masculino da 
turma do 9.º ano com maior número de repetentes, correspondente a 10% destes dezoito alunos, 
afirma mesmo que “Teve de desistir porque tinha más notas” e portanto já terá praticado. Os 
restantes 10 % dizem respeito a alunos que não gostam de desporto. Ainda se pode acrescentar 
que 83% dos que responderam que têm falta de tempo são raparigas, tal como a totalidade que 
indica que os pais não incentivam. 
Focando agora nos resultados acerca dos que praticam pelo menos uma atividade extracur-
ricular, que de acordo com a Figura 4.6 representam 69% dos inquiridos, dos quais 54% rapazes 
e 46% raparigas, procurou-se saber o número e tipo de atividades, assim como o tempo despen-
dido em dias e horas por semana. 
A Figura 4.8 reflete o número de atividades que os praticantes estão envolvidos. Verifica-se 
que a maioria pratica uma (39%) e duas (28%) atividades, correspondendo a vinte e seis dos 
inquiridos. O número máximo de atividades referido pelos alunos são cinco e três alunos corres-
pondem a estes 8% todos do género feminino. 
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Figura 4.8 – Número de atividades em que os praticantes de atividades extracurriculares estão envolvidos 
Quando inquiridos acerca do número de dias que ocupam com as suas atividades extracurri-
culares, 20% respondeu quatro, 19% diz que são duas, 17% dedicam apenas uma dia por semana 
às suas atividades e outros 17% dedicam três, 15% dedicam cinco dias, tal como, evidenciado na 
Figura 4.9.  
 
Figura 4.9 – Número de dias por semana em que os praticantes têm as suas atividades extracurriculares 
Há três alunos que realizam atividades todos os dias da semana correspondentes aos 7% do 
gráfico. Não se encontram diferenças relativas em termos de género. 
Como o número de dias por semana não é significativo para perceber o tempo efetivo que os 
alunos dedicam às suas atividades não letivas, perguntou-se quantas horas por semana totalizavam 
as mesmas. Esta distribuição é evidenciada pela Figura 4.10. 

















Figura 4.10 – Números de horas por semana que os praticantes dedicam às suas atividades 
Existe uma dispersão grande do número de horas que os alunos despendem durante a semana, 
sendo o mínimo uma hora e o máximo dezanove horas. O número de horas mais comum são sete, 
correspondendo a 17% dos alunos, a seguir dois e quatro, com 12% e com 10% registam-se uma, 
cinco, seis e dez horas ocupadas semanalmente. Uma aluna dedica 13 horas semanais e outra 19 
horas, correspondendo às percentagens parciais de 2% dos inquiridos. 
O tipo de atividades praticadas pelos inquiridos totalizam dezassete em número e demons-
tram grande dispersão, como ilustra a Figura 4.11. 























Figura 4.11 – Atividades praticadas pelos inquiridos 
A atividade que reúne maior número de praticantes é a “Natação” com 15%, seguida da “Sala 
de estudo/Explicação” com 13%, todas as outras atividades reúnem 8% ou menos dos alunos, isto 
é, com menos de oito alunos. Com a frequência de sete alunos, estão a Catequese, a Dança e o 
Inglês, cada uma correspondente a 8% das atividades. 
Referindo as diferenças de género, observa-se que só os rapazes são praticantes de “Basque-
tebol”, “Desportos de combate”, “Surf/Bodyboard” e “Atletismo”. As raparigas por seu lado, são 
as únicas a fazer “Dança” e “Teatro”. O “BTT/Ciclismo”, o “Futebol/Futsal” e a “Natação”, são 
atividades praticadas na sua maioria por rapazes, com 80%, 83% e 62% do total dos seus prati-
cantes, respetivamente. Noutra perspetiva “Escuteiros”, “Inglês” e “Sala de estudo/Explicação” 
são frequentados maioritariamente por raparigas, com as respetivas percentagens de 80%, 71% e 
73% dos seus envolvidos. 
Como é difícil trabalhar com tantas atividades, achou-se relevante separá-las pela sua natu-
reza e reuniram-se os dados presentes na Figura 4.11 e criou um novo gráfico de acordo com 
Figura 4.12. Desta forma, reuniram-se onze das atividades anteriores na categoria de “Desporto”, 
englobando todas as atividades singulares ou em grupo associadas ao trabalho físico-motor de 









































Figura 4.12 – Natureza das atividades praticadas pelos inquiridos 
Assim, por observação da natureza das atividades em que os alunos estão envolvidos, per-
cebe-se mais de metade pratica uma modalidade desportiva (57%), ocupando os “Escuteiros/Ca-
tequese” a segunda maior percentagem (14%), seguido da “Sala de estudo/Explicação” (13%). 
À exceção do “Desporto” onde os rapazes correspondem a 55% dos seus praticantes, todas 
as outras áreas de atividades têm domínio feminino: “Música/Teatro” 57%, “Escuteiros/Cate-
quese” 67%, e os mesmos 71% e 73% para as “Línguas” (que só inclui o Inglês) e para a “Sala 
de estudo/Explicação” da observação resultante da Figura 4.11. 
4.4.1.4 Relação de variáveis 
Para responder às questão em estudo não basta observar os resultados isolados, é necessário 
relacionar variáveis de interesse, ainda que já se tenha feito alguma relação com o género. Para 
isso, decidiu-se não recorrer a nenhuma ferramenta estatística devido ao número de respostas ser 
reduzido e para tal, recorreu-se simplesmente à folha de cálculo com as respostas. 
Relacionando o aproveitamento global1 dos alunos com a prática de atividades extracurricu-
lares, obtém-se os resultados da Tabela 4.7. 
                                                     
1 Este aproveitamento como mencionado no ponto 4.3.1, é referente à autoavaliação dos alunos, para uma 
relação mais concreta destas variáveis, serão confrontados estes resultados com as notas dos alunos de fim 














Tabela 4.7 – Relação do aproveitamento global dos alunos com a prática e número de atividades extracur-
riculares 
 Razoável Bom Muito bom 
Não praticantes 13 (48%) 5 (18%)  
1 atividade 7 (26%) 8 (29%) 2 (50%) 
2 atividades 3 (11%) 7 (25%) 1 (25%) 
3 atividades 4 (15%) 1 (3%) 1 (25%) 
4 atividades  4 (14%)  
5 atividades  3 (11%)  
Numa perspetiva direta, da leitura da Tabela 4.7, os níveis de aproveitamento dos alunos são 
tanto maiores quanto maior a percentagem de alunos praticantes de alguma atividade extracurri-
cular. Observa-se ainda que os alunos de nível “Bom” são os que praticam maior número de 
atividades extracurriculares. 
Dos quatro alunos que responderam ter um aproveitamento global “Muito bom”, (autoavali-
ando-se com “Bom” apenas a Língua Portuguesa e as Línguas estrangeiras); todos eles pertencem 
à turma de 9.º ano com melhor aproveitamento (9.º 1, sendo a outra 9.º 2), dois rapazes e duas 
raparigas sem nenhuma reprovação, estão envolvidos em atividades extracurriculares, sendo que 
as raparigas só têm “Dança”; dos rapazes, um tem duas atividades, o outro tem três (sendo uma 
delas em qualquer um dos casos “Inglês”) ocupando-lhes cinco e seis dias por semana, num total 
de cinco e dez horas, respetivamente. Todos consideram as atividades extracurriculares impor-
tantes para o rendimento académico e para o desenvolvimento pessoal, e acham interessantes as 
“Atividades realizadas na faculdade” e as “Visitas de estudo”. O número de horas de sono destes 
alunos é entre sete e nove horas por dia (Tabela 4.11). 
Tentou-se perceber se havia relação com o aproveitamento individual de cada disciplina com 
a prática de atividades extracurriculares, com as atividades desportivas e com o número de repe-
tentes, resultando na Tabela XI.2 e na Tabela XI.3 (Anexo XI), que contêm a mesma informação 
que a Tabela 4.7, mas uma delas agrupa as disciplinas por nível e a outra agrupa cada disciplina 
com os respetivos níveis. Mas não parece acrescentar ou evidenciar algum resultado para além da 
leitura que se fez da tabela anterior (Tabela 4.7). Ainda assim, os níveis “Muito bom” de Mate-
mática, Física e Química e Educação Física são atingidos apenas por alunos que praticam alguma 
atividade física e o nível “Razoável” a “Língua Portuguesa” reúne o maior número de não prati-
cantes e de repetentes. 
Fazendo agora a relação dos aproveitamentos globais com o número de atividades por natu-
reza que os alunos praticam, isto é, dos alunos com “Muito bom”, por exemplo, contou-se quantas 
das atividades no seu total eram “Desporto”, “Música/Teatro”, etc., apresentando-se esses resul-
tados na Tabela 4.8. 
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Tabela 4.8 – Relação dos aproveitamentos globais dos alunos com o número de atividades pela sua natu-
reza 
 Razoável Bom Muito bom 
Desporto 16 (70%) 28 (50%) 5 (71%) 
Música/Teatro 1 (4%) 6 (11%)  
Escuteiros/Catequese 4 (17%) 8 (14%)  
Línguas estrangeiras  5 (9%) 2 (29%) 
Sala de estudo/Explica-
ção 2 (9%) 9 (16%) 
 
Verifica-se que os alunos de “Muito bom” não têm interesse pelas artes, nem religião e que 
tentam melhorar o seu rendimento na disciplina de “Inglês” recorrendo à participação extracurri-
cular. 
Os alunos de aproveitamento “Razoável” têm uma participação reduzida na “Sala de es-
tudo/Explicação”, sugerindo que 16% dos alunos de “Bom” possam frequentar esta atividade no 
sentido de melhorar os seus resultados. 
Os alunos de “Bom” têm uma participação significativa nas artes e na religião (11% e 14%, 
respetivamente), demonstrando que têm mais interesses culturais. Tal como os de nível “Razoá-
vel”, apesar de neste caso, optarem em 70% por atividades desportivas. 
Analisando o número de dias e o número de horas por semana que os alunos dedicam às suas 
atividades extracurriculares e relacionando com o seu rendimento académico obtêm-se Tabela 4.9 
e Tabela 4.10, respetivamente. 
Tabela 4.9 – Relação do aproveitamento global dos alunos com o número de dias por semana em que pra-
ticam as suas atividades extracurriculares 
 Razoável Bom Muito bom 
1 dia/semana 2 (14%) 5 (22%)  
2 dias/semana 2 (14%) 4 (17%) 2 (50%) 
3 dias/semana 2 (14%) 5 (22%)  
4 dias/semana 2 (14%) 6 (26%)  
5 dias/semana 3 (22%) 2 (9%) 1 (25%) 
6 dias/semana  1 (4%) 1 (25%) 
7 dias/semana 3 (22%)   
Observa-se que 44% dos alunos de nível “Razoável” tem cinco ou sete dias da semana ocu-
pados com atividades extracurriculares e que os de nível “Bom” concentram as suas participações 
de um a quatro dias por semana. Relacionando estes números com as horas ocupadas, vemos que 
no nível “Razoável” há uma distribuição maior para sete ou mais horas por semana, enquanto no 
nível “Bom”, ocupam maioritariamente um a sete horas por semana. No nível “Muito bom” exis-
tem dois alunos que têm dez e doze horas do seu tempo livre semanal ocupado. 
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Tabela 4.10 – Relação do aproveitamento global dos alunos com o número de horas semanais que totali-
zam as suas atividades extracurriculares 
 Razoável Bom Muito bom 
1 hora/semana 2 (14%) 2 (9%)  
2 horas/semana  3 (13%) 2 (50%) 
3 horas/semana  1 (4%)  
4 horas/semana 3 (22%) 2 (9%)  
5 horas/semana  3 (13%)  
6 horas/semana  4 (17%)  
7 horas/semana 2 (14%) 5 (22%)  
8 horas/semana 1 (7%) 2 (9%)  
10 horas/semana 3 (22%)  1 (25%) 
12 horas/semana 1 (7%) 1 (4%) 1 (25%) 
13 horas/semana 1 (7%)   
19 horas/semana 1 (7%)   
Confrontando agora o número de horas que os alunos dormem por dia com o seu aproveita-
mento, pela Tabela 4.11, verifica-se a caraterização desta variável feita no ponto 4.4.1.1, em que 
a maioria admitia dormir nove horas, mas agora pode-se constatar que todos os que dormem 6 
horas, têm um aproveitamento “Razoável”, a maior parte dos que dormem sete horas, têm apro-
veitamento “Bom”, e a maior parte dos que têm nível “Muito bom” dorme oito horas. 
Tabela 4.11 – Relação do aproveitamento global dos alunos praticantes de atividades extracurriculares 
com o número de horas diárias médias dormidas 
 Razoável Bom Muito bom 
6 horas/dia 2 (14%)   
7 horas/dia 3 (22%) 7 (31%) 1 (25%) 
8 horas/dia 9 (64%) 12 (52%) 2 (50%) 
9 horas/dia  4 (17%) 1 (25%) 
Fazendo a relação agora dos repetentes com a prática de atividades extracurriculares, embora 
o insucesso académico não seja o único contributo para as reprovações, isto é, podem ter tido 
origem por falta de elementos de avaliação ou por excesso de faltas do aluno. Dos doze repetentes, 
cinco não pratica nenhuma atividade extracurricular, sendo que quatro deles são da turma do 9.º 
ano com maior número de repetentes e menor aproveitamento; o outro é do 10.º ano. Destes cinco, 
observa-se que têm em comum a falta de atenção nas aulas (motivo apresentado para a reprova-
ção), consideram os “Escuteiros/Catequese” pouco ou nada importantes para o desenvolvimento 
do aluno, relacionam positivamente as “Visitas de estudo” e o “Dia da escola” com o desenvol-
vimento académico e concordam que as atividades extracurriculares são importantes para o ren-
dimento académico e para o trabalho em equipa. 
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Analisando agora a Tabela 4.12, percebe-se que quanto menor o nível de aproveitamento, 
maior o número de repetentes e de repetências dos mesmos. 
Tabela 4.12 – Relação do aproveitamento global dos alunos praticantes de atividades extracurriculares 
com os repetentes 
 Razoável Bom Muito bom 
Sem repetências 9 (64%) 21 (91%) 4 (100%) 
1 repetência 4 (29%) 2 (9%)  
2 repetências 1 (7%)   
Em relação aos sete repetentes (cinco rapazes e duas raparigas) podemos acrescentar que um 
deles tem quatro atividades extracurriculares, sendo três delas desportivas; três estão envolvidos 
em três atividades não letivas, para dois deles são as três desportivas; dois destes alunos têm 
atividades nos sete dias da semana; a ocupação horária semanal oscila entre quatro e dezanove 
horas para este grupo de alunos. O número de horas que dormem por dia à exceção de um deles 
é de oito horas. O desporto e as atividades extracurriculares são considerados, por todos, muito 
importantes para o desenvolvimento do aluno e para o seu rendimento académico. Concordam 
igualmente que o que os motiva mais na escola são as matérias das disciplinas, o espaço físico e 
os colegas. 
Fazendo agora o resumo por turma, através da Tabela 4.13, relacionam-se alguns fatores que 
globalmente não eram percetíveis, nomeadamente, que a turma do 9.º ano com melhor aproveita-
mento, 9.º 1 com 4,05, tem a maior percentagem de praticantes de atividades extracurriculares, 
assim como o menor número de repetentes.  
Tabela 4.13 – Relação do aproveitamento global dos alunos por turma com a prática de atividades extra-
curriculares 
 9.º 1 9.º 2 10.º 
Nível médio global 4,05 3,47 3,35 
Praticantes 16 (84 %) 9 (53%) 16 (70%) 
Repetentes 1 (5%) 8 (47%) 3 (13%) 
A turma de 10.º ano é a que apresenta pior média global, ainda assim, 70% dos alunos são 
praticantes. 
4.4.2 Resultados escolares 
Das pautas finais de período destas turmas em análise, consideraram-se apenas os alunos 
inquiridos, isto é, (de acordo com o mencionado na metodologia) consideraram-se apenas os de-
zanove alunos da turma 9.º 1, os dezassete da turma 9.º 2 e todos os vinte e três da turma de 10.º 
ano e compilaram-se os resultados escolares na Tabela 4.14. 
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Tabela 4.14 – Nível dos alunos que foram inquiridos relativas aos três períodos letivos e das notas finais 
por turma 
 1.º P 2.º P 3.º P 9.º 1 9.º 2 10.º 
Língua Portuguesa 3,19 3,28 3,29 3,63 2,94 3,27 
Inglês 3,81 3,83 3,86 4,21 3,47 3,86 
Matemática 3,22 3,07 3,24 3,79 2,82 3,09 
Ciências Naturais ou 
Biologia 
3,63 3,54 3,75 4,26 3,65 3,39 
Física e Química 3,20 3,22 3,54 4,11 3,35 3,22 
Educação Física 3,54 3,71 3,88 4,37 3,12 4,04 
Global 3,42 3,42 3,51 3,95 3,12 3,43 
Daqui resulta que no global dos inquiridos, as médias melhoraram de período para período, 
à exceção da Matemática e das Ciências Naturais ou Biologia, sendo que ambas no 3.º período 
registaram melhores notas que no 2.º. A disciplina com pior média final é a Matemática com 3,24, 
seguida da Língua Portuguesa com 3,29; a disciplina que regista melhor média final é a Educação 
Física com 3,88, muito próxima da do Inglês que foi 3,86.  
Globalmente, a turma 9.º 1 apresenta médias finais mais elevadas que as outras duas turmas, 
e a do 10.º ano apresenta níveis médios superiores à turma 9.º 2, à exceção das disciplinas de 
Ciências Naturais ou Biologia e Física e Química. 
Analisando estes resultados por género, através da Figura 4.13, temos uma maioria feminina 
nos níveis superiores 4 e 5, com 70% e 75%, respetivamente, dos alunos que registaram em média 
estes níveis. Por outro lado, o único aluno que registou nível 2 é uma rapariga. Os rapazes con-
centram-se no nível 3 com 55% do total de alunos com este nível. 
 
Figura 4.13 – Número de alunos distribuídos por nível da média global obtida no 3.º Período e por género 
Fazendo a distribuição de nível final de cada aluno pela sua idade aquando da realização do 


























Figura 4.14 – Número de alunos distribuídos por nível da média global obtida no 3.º Período e por idade 
Da leitura do gráfico, conclui-se que todos os alunos de 17 anos obtiveram em média nível 
3, a maioria dos que têm 16 anos (62%), também obteve nível “Razoável”. No nível 3 e 4, colo-
cam-se a maioria dos alunos de 15 anos, ainda que haja dois com nível 1 e um com nível 2. 
Os alunos de 14 anos localizam no nível 4 60% da sua população e no nível 5 só existem 
alunos com 14 e 15 anos.  
4.4.3 Entrevistas a professores 
As quatro entrevistas realizadas foram categorizadas por questão e resultaram no quadro re-
sumo que constitui a Tabela XII.4 no Anexo XII. 
À primeira questão “Importância do enriquecimento do currículo escolar com atividades ex-
tracurriculares”, todos afirmaram que é muito importante, e concluíram acrescentando as razões 
que os leva a ter tal perceção por entrevistado: 
 Forma mais atrativa de apresentar alguns conteúdos (B); 
 Promoção de relações que não se estabelecem dentro da sala de aula (B); 
 Contato com realidades que contribuem para a formação integral do aluno (B); 
 Oportunidades para os alunos praticarem modalidades não habituais e de forma gra-
tuita (C); 
 Forma os alunos como pessoas mais completas e cidadãos responsáveis (D); 
 Descontrai e relaxa o aluno por oposição às disciplinas curriculares (D). 
Na segunda questão perguntou-se as quais as “Práticas extracurriculares desenvolvidas” com 
































 Gestão e planeamento (A); 
 Plano de inserção de línguas clássicas (latim e grego) e de Artes Visuais que não 
existe desde 2006, irá retomar para o ano, pois arte é um dos elementos do lema do 
projeto educativo e tem sido ludibriado (A); 
 Kanguru matemático, atividade de carácter facultativo, sem uso de calculadora, não 
são muitos os que aderem, e como tem classificação, desmotiva a participação no ano 
seguinte (B); 
 PmatE, não aconteceu este ano, é uma competição nacional que requer muita prepa-
ração e tem muita adesão por parte do 3.º ciclo (B); 
 Palestra sobre aplicações da Matemática no dia-a-dia, a convite da Faculdade de Ci-
ências e Tecnologia, que também não aconteceu por indisponibilidade do orador, mas 
estavam previstos participarem mais de metade de cada turma (B); 
 Golfe, com sete ou oito participantes assiduamente, realizado uma vez por mês no 
Meliã dos Capuchos e as outras três no campo relvado da escola, teve um campeão 
regional e dois vice-campeões regionais (C); 
 Surf, com 20 alunos distribuídos ao longo da semana, alguns deles apurados para o 
campeonato nacional; o principal problema é o transporte para a praia, alguns miúdos 
deixaram de frequentar por falta de dinheiro ou de ter alguém que os leve (C); 
 O Desporto Escolar é constituído por duas equipas de voleibol, dois núcleos de ténis, 
um núcleo de surf e um núcleo de golfe, nos quais participam cerca de oitenta alunos, 
que correspondem a 10% dos alunos da escola secundária, número muito pequeno 
(C); 
 Mostra de Almada, divulgação da escola à comunidade numa atividade de articulação 
da Biologia com a Física e a Química, com dezoito voluntários da turma de 10.º ano 
e direito a diploma de participação (D); 
 Atividades de laboratório do programa realizadas na faculdade (D); 
 Atividades demonstrativas e explicativas com alunos do 1.º ciclo e no Dia da Escola, 
demonstrando-se interessados e entusiasmados por explicar (D). 
Perguntou-se também “Como é que a prática de atividades extracurriculares influencia o 
rendimento académico?” depois de todos mais uma vez, terem opinião que tem influência é posi-
tiva e os principais comentários são os escritos a seguir. 
 Aumenta o gosto e empatia pela escola, traduzindo-se num maior empenho (A) 




 Depende dos alunos, do tipo de atividade, mas também pode servir como motivação, 
e pode ter consequências positivas no sucesso (B) 
 No golfe e no surf acontece isso, porque se eles têm más notas são prejudicados pela 
ausência daqueles, e esforçam-se na escola para poderem frequentar as atividades (C) 
 Obriga-os a organizar melhor o tempo livre e o tempo de estudo, e beneficiam do 
relaxamento da parte física ajudando na concentração (C) 
 Não é fácil articular sempre com o estudo, mas a perceção que tenho é que mesmo 
em casos de estudo muito exigente, as atividades musicais ou desportivas ajudam a 
descontrair (D) 
Para além do rendimento académico exprimiram a sua opinião sobre “As atividades extra-
curriculares afetam o desenvolvimento pessoal?”, à qual primeiramente todas as repostas foram 
afirmativas e sumarizam-se os comentários que desenvolveram: 
 Os miúdos entusiasmam-se (A); 
 Em particular nas idas ao exterior em que os alunos têm de cumprir determinadas 
regras e ter comportamentos controlados, que não se transmitem em aula, que con-
tribui para o seu desenvolvimento e respeito pelos outros (B); 
 Estabelecem relações de proximidade com alunos de outras escolas, porque são mo-
dalidades de confronto não direto nem físico (C); 
 Tentamos levar os miúdos para outras realidades para serem sensíveis a outras artes 
e lhes suscitar interesses (D). 
Questionados acerca de “Que motivos levam os alunos a frequentar atividades extracurricu-
lares?” responderam: 
 Há maior divulgação, mais interesses pessoais, número cada vez mais maior de po-
pulação feminina, temos parcerias com um clube de futebol (A); 
 Convívio e contágio pelos colegas (B); 
 Toda a envolvente da atividade pode ser um fator motivante (B); 
 A motivação com que se transmite a mensagem também é muito importante, po-
dendo influenciar as escolhas e as decisões dos alunos (B); 
 Por curiosidade e por gosto e estilo de vida (C); 
 Entusiasmo, curiosidade e o fator do grupo (D). 
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Para finalizar a entrevista responderam a “Importância do contributo da sugestão dos alunos 
da oferta extracurricular da escola”, em que todos os entrevistados se mostraram concordantes 
com o facto de ser importante essa auscultação, acrescentando: 
 Existe essa auscultação e cada vez mais são os próprios que têm mais iniciativa de 
procurarem sugerirem lacunas que sentem (A); 
 Como as atividades são para eles, provavelmente em conjunto com o professor de-
senvolvem boas ideias (B); 
 As atividades desenvolvidas pela associação de estudantes costuma ter bastante ade-
são por parte dos colegas (B); 
 Costumamos fazer alguns inquéritos para saber a opinião deles, mas atualmente ofe-
rece-se modalidades que não são habituais e são caras e que têm procura por eles 
(C); 
 Se formos ao encontro dos interesses deles é muito melhor e eu penso que a escola 
tem uma oferta muito variada relativamente a isso (D). 
Na conclusão das entrevistas apurou-se os anos ensino de cada entrevistado, tendo todos 
entre 21 e 28 anos de serviço. 
4.5 Discussão de Resultados 
Começando por alguns resultados da Caraterização, pode-se inferir que os rapazes dão maior 
importância ao que se passa fora da sala de aula do que as raparigas, porque pela análise de género 
davam importância aos auxiliares de educação e ao espaço físico ao contrário das raparigas que 
se destacaram pela importância que deram aos professores, dando a entender que no geral há um 
sentido de estudo e de concentração nas raparigas por oposição aos rapazes. 
Reunindo a ideia geral na Revisão de Literatura, a opinião dos professores entrevistados e os 
resultados dos questionários dos alunos, há a perceção de que o aluno é enriquecido com a prática 
de atividades extracurriculares, quer a nível académico quer a nível pessoal. A “Música” e a 
“Dança/ginástica” reuniu maior importância para as raparigas, o que lhes atribui, talvez, uma 
sensibilidade maior para o meio artístico ou perceção do seu contributo, sublinhando a ideia pré-
concebida de haver atividades mais próprias para cada género. A corroborar isto, observou-se que 
só os rapazes são praticantes de “Basquetebol”, “Desportos de combate”, “Surf/Bodyboard” e 
“Atletismo” e as raparigas por seu lado, são as únicas a fazer “Dança” e “Teatro”. 
Dos dezasseis alunos que admitem ter nível “Mau” ou “Muito mau” a Matemática, apenas 
seis consideram os desafios nacionais de matemática uma proposta interessante para o rendimento 
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académico. Verificou-se ainda que dos que responderam “Pouco interessante” 67% são raparigas, 
contrapondo com 58% dos inquiridos que considera “Interessante” ou “Muito interessante” o que 
conduz a inferir que as raparigas não são tão disponíveis a desafiar as suas capacidades como os 
rapazes por serem mais focadas nos professores e no trabalho escolar, disponibilizando menos 
tempo para estes desafios que não fazem parte das aulas regulares nem da avaliação. 
Continuando a ideia do parágrafo anterior, quando questionados da importância da relação 
das atividades extracurriculares com o estudo, 63% dos que responderam “Muito importante” são 
rapazes e dos 7% que responderam “Nada importante” todos são raparigas (quatro alunas). Cor-
roborando as opiniões dos entrevistados B e C, as raparigas dão mais importância à escola e não 
querem ocupar tempo de estudo com atividades não letivas, refletido nos 37% de raparigas do 
estudo que não estão envolvidas em nenhuma atividade extracurricular, nos 83 % dos não prati-
cantes de atividades que respondeu como motivo “Não tenho tempo” e nos 73% de inquiridos que 
respondeu que frequenta “Sala de estudo/Explicação”. No entanto, nos que praticam alguma ati-
vidade extracurricular, no número máximo de atividades referidas, que são cinco, são os três do 
género feminino. 
No que respeita aos não praticantes, para além dos que não têm interesse, não gostam de 
desporto ou de atividades em grupo e acham que não contribui para o seu desenvolvimento, que 
perfazem 43% dos motivos apontados por estes dezoito, é importante referir, os que não têm 
tempo, tiveram de desistir porque tinham más notas ou os pais não incentivam, correspondem 
igualmente a 43% das razões assinaladas, sendo que os restantes 16% são por colocarem a escola 
como prioridade. Dando a entender e comparando com o observado e assistido presencialmente, 
que sendo as três turmas distintas, como observámos, que a turma 9.º 2 terá menos interesses 
pessoais e menos tempo de estudo, por outros assuntos que os ocupam de âmbito pessoal e a do 
10.º ano, porque transitou para um ano de estudo mais exigente, que lhe ocupa mais tempo de 
estudo e dedicação, uma vez que o tempo letivo de um ano para o outro difere apenas numa hora 
por semana a mais no 10.º ano (trinta e duas horas para o 10.º ano e trinta horas para o 9.º ano). 
 Indo ao encontro do que o entrevistado C defende nas atividades por ele desenvolvidas, os 
únicos alunos deste estudo com participação no “Surf/Bodyboard” e no “Ténis” têm aproveita-
mentos globais de “Bom” e de “Muito bom”, segundo os questionários. Apesar de não se saber 
se praticam essas modalidades através do Desporto Escolar. 
Foi também referido pelo entrevistado C, que apenas cerca de 10 % dos alunos da escola 
participavam no Desporto Escolar. A escola secundária tem 839 alunos e o agrupamento tem 2203 
alunos (número apurado na elaboração do plano de estágio no início do ano letivo de 2014/2015), 
sendo que o Desporto Escolar inclui todo o agrupamento, mas pela natureza das modalidades e 
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local onde decorrem está mais direcionado para os alunos da escola secundária. Neste sentido, da 
população presente no nosso estudo, se considerarmos que os três alunos que praticam “Ténis” 
ou “Surf/Bodyboard”, o fazem através do Desporto Escolar, temos uma percentagem de partici-
pantes de 5%. Não obstante, quando questionados acerca do interesse do Desporto Escolar para 
o desenvolvimento académico, o “Interessante” e o “Muito interessante” tiveram 41% e 46% da 
escolha dos inquiridos. 
Outra perspetiva interessante do resultado dos questionários é que a modalidade desportiva 
mais praticada pelos alunos (15%) é a Natação, praticada por treze alunos. O que sublinha a la-
mentação do entrevistado C em não poder ter a modalidade no Desporto Escolar, uma vez que há 
alunos interessados na sua prática. Para além disto, observamos que as atividades em que os alu-
nos estão mais envolvidos, Natação e “Sala de estudo/Explicação” (15% e 13%), e principalmente 
a segunda juntamente com o “Inglês” (8%, sete alunos), têm um custo financeiro grande para os 
agregados familiares, e pode ser colmatado pela frequência dos apoios escolares que cada grupo 
de professores de disciplina disponibiliza ou, como sugere o entrevistado B na transcrição total 
da sua entrevista, por apoio escolar dentro da escola entre alunos. 
Confrontando o aproveitamento dos alunos de autoavaliação e os resultados escolares, per-
cebemos que eles foram relativamente honestos, uma vez que a média global dos inquiridos por 
questionário é de 3,61 e pelas pautas é de 3,51. Sendo que o desvio maior é da turma 9.º 2, que se 
avalia como 3,47 e pelas pautas obtém 3,12; e a turma do 10.º ano em que a média das pautas é 
superior ao que indicaram no questionário (3,43 e 3,35, respetivamente). 
Em questões de género, as raparigas têm mais consciência do seu trabalho, pois houve apenas 
uma ligeira diferença da autoavaliação dos questionários para a pauta de notas, já os rapazes ava-
liaram-se por cima, isto é, nos questionários quinze tinham nível 3 e na pauta este número é au-
mentado para vinte alunos. 
Em relação às idades, verifica-se uma distribuição muito semelhante para os dois instrumen-
tos, nomeadamente, nos alunos mais velhos obterem níveis de sucesso mais baixos que alunos 
mais novos 
Reparou-se nesta comparação que pode ter havido alguma falha dos alunos no preenchi-
mento do questionário ou na introdução das datas de nascimento na relação com os resultados 
escolares efetivos, tendo havido o cuidado de calcular a idade à data do preenchimento do ques-
tionário, isto porque o número de alunos por idade não está igual nos dois instrumentos. De qual-
quer forma, constata-se negligência por parte da turma 9.º 2, no preenchimento dos questionários, 
porque efetivamente participaram oito raparigas e nove rapazes e nos seus questionários existem 
sete alunos de género feminino e dez do masculino. 
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Observou-se ainda que o maior rendimento académico estava associado a mais horas de sono 
e a uma média de horas semanais ocupadas pelas atividades extracurriculares que não ultrapasse 
as sete horas, o que está de acordo com que se disse sobre o sono na Revisão de Literatura. 
4.6 Conclusões 
Com base nos resultados apresentados e nas suas relações, encontra-se de facto uma relação 
positiva entre o rendimento académico e a prática de atividades extracurriculares, realçada pela 
turma com maior envolvimento extracurricular ter melhor notas. 
As raparigas dão mais importância ao estudo e à escola do que à prática de atividades extra-
curriculares, apesar de reconhecerem o seu benefício para o rendimento académico e para o de-
senvolvimento pessoal. 
Os resultados escolares dos alunos corroboraram globalmente a autoavaliação que os alunos 
fizeram do seu aproveitamento académico e as disciplinas com pior média global, ainda que po-
sitiva, é a Matemática e a Língua Portuguesa e as que registam melhor média final são a Educação 
Física e o Inglês. 
Apesar dos resultados escolares por pauta não acrescentarem muito mais informação à obtida 
pelos questionários, que não a evolução por período e que vimos não ser muito variante, serviu 
essencialmente para validar a apreciação dos alunos do seu aproveitamento escolar e poder fazer 
o seu relacionamento com a prática de atividades extracurriculares, o que não teria qualquer efeito 
para este estudo, se no questionário não estivesse evidenciado este campo de resposta. 
Um fator que parece ser concordante entre os alunos e os entrevistados, é a importância no 
contributo com sugestões dos alunos para atividades que a escola possa oferecer, que sejam do 
interesse de ambos ou que possam reunir maior participação. 
Dos resultados, podemos inferir que parece que o rendimento académico está relacionado 
positivamente com a prática de atividades extracurriculares e que é afetado negativamente pelo 
número excessivo de horas despendidas nas prática regular das mesmas, bem como pelas horas 
que o aluno dorme em média por dia. 
Observou-se que os alunos com nível “Bom” dão maior importância pela sua frequência às 
artes e que os alunos de “Muito bom”, tentam colmatar as suas notas mais baixas a “Línguas 
estrangeiras” pela sua frequência no “Inglês” extracurricular. Constatou-se ainda que quanto 
maior o nível de rendimento escolar do aluno menor a probabilidade de este ser repetente e de um 
número de repetências grande. 
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Uma das frases que o entrevistado B comentou durante a entrevista em resposta à possível 
influência das atividades extracurriculares no rendimento académico, que “As que não têm a ver 
com conteúdos específicos do currículo, também podem de alguma maneira ter alguma influência 
positiva no sucesso académico, mas analisar essa influência não será uma tarefa fácil.” e este 
estudo, apesar de não se estender a toda a escola e a uma população representativa demonstra 
quantitativamente uma relação, constituindo um bom instrumento de avaliação para a existência 
de relação entre o rendimento académico dos alunos e a prática de atividades extracurriculares 
pelo menos para estes anos de escolaridade e para estes alunos. 
Seria interessante poder aplicar o questionário elaborado em estilo Survey, a algumas escolas 
nacionais e outros anos de estudo para termos a perceção global dos alunos portugueses, espe-
rando para isso a honestidade dos participantes. Para essa aplicação, dever-se-iam fazer algumas 
alterações aos questionários, nomeadamente, acrescentar o ano de escolaridade, (nas turmas do 
estudo foi capaz de se fazer a identificação devido ao dia em que responderam aos inquéritos); 
acrescentar um campo de preenchimento facultativo para colocarem sugestões de ofertas extra-
curriculares do seu interesse; aos que indicam que participam em atividades, inserir uma questão 
acerca das pessoas influentes no começo e prossecução do tipo de atividades que selecionaram e 
por que motivo pessoal é que eles estão envolvidos nas mesmas. 
Numa perspetiva geral, as atividades extracurriculares parecem beneficiar os alunos, torna-
os mais organizados, metódicos e responsáveis nas suas responsabilidades prioritárias escolares, 
e que estão ao alcance de todos pois para quem não tem possibilidade de contrair essa despesa, a 
escola tem à disposição quer atividades desportivas quer apoios escolares sem qualquer restrição. 
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5 Reflexões finais 
De um modo geral, todo o Mestrado e, principalmente, o 2.º ano, que se descreve neste do-
cumento, foram extremamente positivos do ponto de vista da formação profissional de um pro-
fessor. Correspondeu a determinadas expectativas, nomeadamente, do motivo que conduziu a ob-
tenção desta graduação académica: o gosto pela pedagogia em associação ao ensino das discipli-
nas de física e de química do 3.º ciclo e secundário. Por outro lado, superou expectativas iniciais 
do conhecimento que fosse ser adquirido e explorado, eliminando algumas ideias erradas interio-
rizadas desde há alguns anos e estimulando uma construção de raciocínio com sentido e que a 
longo prazo se reflete no desenvolvimento dos alunos.  
A planificação das aulas achou-se o instrumento crucial para que toda a lecionação tenha 
sucesso e foi essencial para que a matéria proposta tenha sido trabalhada no tempo previsto e 
tenha alcançado bons resultados pelos alunos. Nessa planificação é essencial que os materiais 
pedagógicos sejam diversificados, dinâmicos e justificáveis para os assuntos que são utilizados. 
A empatia entre professor e aluno foi considerada, também, um bom condutor em toda a 
lecionação e foi extremamente importante para os alunos se sentirem interessados e motivados 
nas aulas. A título de testemunho, quando a estagiária não estava em lecionação, assistia às aulas 
ao lado de um aluno numa das turmas que por vezes comentava: “Professora, desista de mim, não 
vale a pena”; o que é facto, é que foi o aluno mais esforçado nas aulas da estagiária para não 
desiludir a relação criada e ainda no fim das aulas comentou que a estagiária iria ter saudades de 
o acompanhar. 
É verdade que um professor não pode dar o acompanhamento individual que deseja a todos 
os alunos em detrimento do resto da turma, mas sempre que possível deve estar atento aos casos 
mais sensíveis para que não dispersem e não desistam. Neste sentido, é igualmente importante 
conhecer os interesses dos alunos fora do tempo letivo e aproveitá-los para determinados exem-
plos que possam ser relacionados com as temáticas em lecionação, na perspetiva de lhes aumentar 
o interesse. 
 No que diz respeito à Investigação Educacional conduzida, respondeu às questões iniciais 
colocadas e refletiu que os alunos com melhores resultados escolares consideram igualmente im-
portante para o seu desenvolvimento pessoal a prática de atividades extracurriculares, o que cor-
roborou a ideia pessoal existente sobre o assunto e a perceção geral dos estudos consultados e dos 
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I. Agenda da participação em atividades  
Tabela I.1 – Agenda das atividades desenvolvidas durante o estágio, no ano letivo de 2014/2015 
Data Tipo Assuntos 
15/09/2014 Reunião de Estágio 
Indicações para elaboração do Plano de Estágio. 
Atividades a desenvolver durante o estágio. 
18/09/2014 Reunião de Estágio 
Documentos de escola a consultar. Informação da lecionação 




Projeto de apoio aos alunos - PAA. Apoio de componente le-
tiva. 
Plano de atividades. 
25/09/2014 
Reunião de Departa-
mento de Ciências e 
Matemática de 2.º e 
3.º ciclos e ensino se-
cundário 
Aprovação da Ata n.º 1 e da n.º 11 de 2013/2014 
Informações do Conselho Pedagógico de 17/09/2014 
Decisão do projeto de Ana Madeira para o 7.º ano. 
29/10/2014 
Atividade divulgação 
científica com o 1.º 
ciclo 
Experiências laboratoriais com transformações físicas e quími-
cas 
30/10/2014 Reunião de Estágio Discussão para exploração dos temas escolhidos para lecionar. 
31/10/2014 Reunião de Estágio Critérios de correção de testes do 9.º ano. 
31/10/2014 
Reunião Conselho de 
Turma (9.º 2) 
Perceção dos alunos repetentes e de situações relevantes. 
PESES (Projeto Educar para a Saúde e Educação Sexual) 
Plano de atividades. 
05/11/2014 
Atividade divulgação 
científica com o 1.º 
ciclo 
Experiências laboratoriais com transformações físicas e quími-
cas 
06/11/2014 
Visita de Estudo 10.º 
ano 




Taxas de aquisição. 
GPS. 
Trajetórias. Múltiplas representações. 
Exploração de dados reais. 




Ajustes de PAA. 
Esclarecimentos sobre o preenchimento de grelhas propostas 
pelo CAIA (Comissão de Avaliação Interna do Agrupamento) 




mento de Matemática 
e das Ciências Expe-
rimentais 
Leitura da Ata de 25/09/2014. 
Informações do Conselho Pedagógico. 
11/12/2014 
Reunião de Direção 
de Turma 
Informações necessárias para o secretário do Diretor de Turma. 
Avaliação ser lançada pelo próprio professor na plataforma. 
Grelhas a preencher pelo Conselho de Turma. 
Relatório dos apoios frequentes. 
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Data Tipo Assuntos 
15/12/2014 
Reunião de Conselho 
de Turma (9.º 1) 
Leitura de notas e caraterização dos alunos. 
Elaboração de PAPIs (Plano de Acompanhamento Pedagógico 
Individual) e de PEI (Plano Educativo Individual) de um aluno 
NEE (Necessidades Educativas Especiais). 
04/02/2015 
Aula no Colégio 
Atlântico 
Lecionação pelo Professor Vítor Teodoro numa turma de 9.º 
ano, sobre Aceleração dos movimentos e conversão de unida-
des. 
05/02/2015 
Reunião de Conselho 
de Turma (9.º 1) 
Audição de cada professor sobre o estado da turma. 
Delineamento de estratégias de ensino. 
Atualização do plano de atividades. 
11/02/2015 
Reunião de Conselho 
de Turma (9.º 2) 
Audição de cada professor sobre o estado da turma. 
Delineamento de estratégias de ensino. 
03/03/2015 
Visita de Estudo 9.º 
ano 
Museu da Eletricidade 
10/03/2015 
Reunião do Sindicato 
dos Professores da 
Grande Lisboa 
(SPGL) 
Informações sobre o concurso interno intercalar. 
Normas de para os concursos externos. 
Professores em horário zero. 
Estatuto da carreira docente. 
12/03/2015 Reunião de Estágio 
Apresentação dos projetos de investigação. 
Informação do Seminário Interdisciplinar. 












Ciências Físico-Químicas do 9.º ano da Raiz Editora 
25/03/2015 Reunião de Estágio 
Discussão e exploração dos temas para o Seminário Interdisci-
plinar. 
08/04/2015 Mostra de Almada 
Articulação da disciplina de Biologia com a de Química, com 





Estado do plano de anual de atividades para a disciplina. 
Preenchimento das grelhas dos apoios para o CAIA. 
09/05/2015 
Seminário de Apre-
sentação de Projeto 
Curricular 
Projeto de desenvolvimento curricular para Física e Química de 
10.º e 11.º anos, da autoria do Professor Vítor Teodoro com ca-




Ciências Físico-Químicas do 9.º ano e Física e Química A do 
10.º ano da Areal Editores 
22/05/2015 Reunião de Estágio 
Proposta para realização de uma aula síntese para o 10.º ano 
com utilização de tecnologia. 
25/05/2015 Dia da Escola 
Demonstração de fenómenos através de experiências de física 
sobre a luz para os alunos da escola 
27/05/2015 
Aula na Escola Se-
cundária José Ferreira 
Gomes 
Resolução de um problema pelo Professor Vítor Teodoro com 
participação da audiência de alunos do 11.º ano. 
04/06/2015 
Reunião de Conselho 
de Turma (9.º 1) 
Avaliação final de ciclo. Admissão dos alunos a exame. 
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Data Tipo Assuntos 
05/06/2015 
Reunião de Conselho 
de Turma (9.º 2) 
Avaliação final de ciclo. Admissão dos alunos a exame. 
18/06/2015 Reunião de Estágio Informações acerca da elaboração da Dissertação de Mestrado. 
24/06/2015 Formação Word 
Ferramentas de acesso rápido. 
Painel de navegação. 
Estilos. 
Formatação do documento. 
Legendas de figuras e tabelas. 
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III. Teste de 9.º ano sobre Forças, Movimentos e Energia 
Anexos 
110 
IV. Atividade Prática de 9.º ano sobre Forças e Fluidos 
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V. Teste de 10.º ano sobre Moléculas na Troposfera 
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XI. Tabelas de relação de variáveis dos questionários 
Tabela XI.2 – Relação dos aproveitamentos por disciplina dos alunos com a prática de atividades extra-
curriculares, prática de pelo menos uma atividade desportiva e número de atividades desportivas e o nú-
mero de repetentes com o nível de aproveitamento. Organizada por nível de aproveitamento de disciplina 
 





Língua Portuguesa - Muito 
mau 
 1 1 (3) 1 
Línguas estrangeiras - Muito 
mau 
1 1 1 (3) 2 
Matemática - Muito mau  8 7 (9)  
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Muito mau 
    
Educação Física - Muito mau  2  2 
Língua Portuguesa - Mau  2 2 (3) 1 
Línguas estrangeiras - Mau  3 3 (5) 1 
Matemática - Mau 7 2 2 (2) 2 
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Mau 
1 2 2 (4) 1 
Educação Física - Mau 2   1 
Língua Portuguesa - Razoável 16 21 15 (20) 9 
Línguas estrangeiras - Razoá-
vel 
6 10 8 (13) 4 
Matemática - Razoável 3 11 9 (13) 2 
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Razoável 
10 8 4 (4) 5 
Educação Física - Razoável 8 9 7 (10) 1 
Língua Portuguesa - Bom 2 15 14 (20) 1 
Línguas estrangeiras - Bom 7 19 16 (18) 3 
Matemática - Bom 4 16 15 (23) 4 
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Bom 
7 19 17 (26) 5 
Educação Física - Bom 8 14 12 (16) 4 
Língua Portuguesa - Muito 
bom 
 2 2 (3)  
Línguas estrangeiras - Muito 
bom 
4 8 6 (10) 2 
Matemática - Muito bom  9 8 (10)  
Ciência Naturais e Físico-
Quím1ica - Muito bom 
 12 10 (15) 1 
Educação Física - Muito bom  16 15 (22) 4 
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Tabela XI.3 – Relação dos aproveitamentos por disciplina dos alunos com a prática de atividades extra-
curriculares, prática de pelo menos uma atividade desportiva e número de atividades desportivas e o nú-
mero de repetentes com o nível de aproveitamento. Organizada por disciplinas. 
 





Língua Portuguesa - Muito 
mau 
 1 1 (3) 1 
Língua Portuguesa - Mau  2 2 (3) 1 
Língua Portuguesa - Razoável 16 21 15 (20) 9 
Língua Portuguesa - Bom 2 15 14 (20) 1 
Língua Portuguesa - Muito 
bom 
 2 2 (3)  
Línguas estrangeiras - Muito 
mau 
1 1 1 (3) 2 
Línguas estrangeiras - Mau  3 3 (5) 1 
Línguas estrangeiras - Razoá-
vel 
6 10 8 (13) 4 
Línguas estrangeiras - Bom 7 19 16 (18) 3 
Línguas estrangeiras - Muito 
bom 
4 8 6 (10) 2 
Matemática - Muito mau  8 7 (9)  
Matemática - Mau 7 2 2 (2) 2 
Matemática - Razoável 3 11 9 (13) 2 
Matemática - Bom 4 16 15 (23) 4 
Matemática - Muito bom  9 8 (10)  
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Muito mau 
    
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Mau 
1 2 2 (4) 1 
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Razoável 
10 8 4 (4) 5 
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Bom 
7 19 17 (26) 5 
Ciência Naturais e Físico-Quí-
mica - Muito bom 
 12 10 (15) 1 
Educação Física - Muito mau  2  2 
Educação Física - Mau 2   1 
Educação Física - Razoável 8 9 7 (10) 1 
Educação Física - Bom 8 14 12 (16) 4 







XII. Categorização das entrevistas 
Tabela XII.4 – Categorização das entrevistas realizadas 
Entrevistado 
Categoria Direção
2 (A) Profª. Matemática (B) Coordenador Desporto Escolar (C) Profª Física e Química (D) 
Experiência profis-
sional 
Professor de Língua 
Portuguesa há 21 
anos, há 8 anos na es-
cola, funções de dire-
ção há 6 anos 
Leciona Matemática no 3.º ciclo e secundário há 
25 anos, está há 23 anos na escola. 
Professor de Educação Física há 21 anos, e 
sempre esteve envolvido com o Desporto 
Escolar 
Professora de Física e de Quí-
mica há 28 anos, estando con-







Extrema importância Acha muito importante! 
Forma mais atrativa de apresentar alguns conte-
údos 
Promovem relações que não se estabelecem den-
tro da sala de aula,  
Dá-se a conhecer outras realidades que contri-
buem para a formação integral do aluno. 
Sim, acho bastante importante. 
Oportunidade de os alunos praticarem mo-
dalidades que não são habituais e de forma 
gratuita, quadro competitivo para eles per-
ceberem um pouco como é que isto funci-
ona e terem essa capacidade de poder prati-
car essas atividades. 
Sim, acho que é muito impor-
tante 
Não só forma os alunos como 
pessoas mais completas ou ci-
dadãos responsáveis, mas tam-
bém porque desanuvia o stress 







Plano de inserção de 
línguas clássicas (la-
tim e grego) e de Ar-
tes Visuais que não 
existe desde 2006, irá 
retomar para o ano, 
pois arte é um dos ele-
mentos do lema do 
projeto educativo e 
tem sido ludibriado. 
Kanguru matemático de carácter facultativo, são 
exercícios de matemática sem calculadora, nem 
sempre os alunos aderem bem. Estas atividades 
quando têm classificações, acabam por poder 
desmotivá-los nos anos seguintes para a partici-
pação. 
PmatE que não aconteceu este ano, onde a pre-
paração é importante, é uma competição nacio-
nal Apesar de ser matemática e de ser conteúdos 
do currículo, o 3.º ciclo adere imenso. 
A convite da Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia, mas não chegou a acontecer por motivos 
pessoais do orador, os alunos iam assistir a uma 
palestra que tinha a ver com as aplicações da 
matemática ao mundo do trabalho por um ora-
dor que fez o curso de matemática, com inte-
resse de mais de metade da turma. 
O golf é uma modalidade nova utilizamos o 
campo de golf do Meliã dos Capuchos deles 
uma vez por mês e 3 vezes por mês aqui na 
escola, temos material e campo relvado. 
Dos 8 miúdos que tivemos fiéis a participar, 
tivemos um campeão regional e dois vice-
campeões regionais. 
O surf tem muita procura, mas de forma re-
gular nas três aulas durante a semana, no 
mínimo 8, 9 alunos, o que garantia pelo me-
nos 20 alunos por semana, com alguns apu-
rados para o campeonato nacional. 
O principal problema é o transporte para a 
Caparica, que juntamente com a Câmara se 
está a tentar colmatar. 
A Mostra de Almada, que foi 
uma forma de divulgar a escola, 
em que alunos participam com 
a comunidade e tivemos 18 alu-
nos voluntários da minha turma 
de 10.º ano que participaram 
com muito agrado e no final ti-
veram um diploma, que tam-
bém vai fazer parte do seu cur-
rículo e que é sempre muito im-
portante. 
As atividades que desenvolve-
mos nos laboratórios da facul-
dade, faz parte de um protocolo 
que temos com o departamento 
de física, de química e de ambi-
ente, e que é sempre uma mais-
                                                     









2 (A) Profª. Matemática (B) Coordenador Desporto Escolar (C) Profª Física e Química (D) 
Há miúdos que deixam de ir porque não têm 
dinheiro para os transportes, têm essa des-
pesa, e há outros miúdos que não vão por-
que não têm ninguém que os leve. 
Dos 850 alunos da escola, a praticar des-
porto escolar temos 7 ou 8% dos alunos da 
escola, certa de 80, o que é manifestamente 
insuficiente para a população que nós te-
mos, sendo que oferecemos duas equipas de 
voleibol, dois núcleos de ténis, um núcleo 
de surf e um núcleo de golf, temos 6 nú-
cleos de desporto escolar, 
valia, um contacto com o en-
sino superior para os nossos 
alunos. 
Em relação a atividades com o 
1.º ciclo e no Dia da Escola, 
eles aderiram muito bem, e pa-
receu-me que estavam interes-
sados, e o facto de saber expli-
car é porque já aprenderam e é 
muito importante também sus-
citar a curiosidade pelo saber, 
acho que é fundamental, porque 
nós somos por natureza curio-
sos. Outros anos, por vezes apa-
recem palestras com adesões 
muito grandes mesmo em 
época de férias. 
Como é que a prá-




Aumenta o gosto e 
empatia pela escola, 
traduzindo-se num 
maior empenho. 
Pode influenciar, eu acho que sim. 
O PmatE, não tenho a menor dúvida que influ-
encia, porque nessa atividade são conteúdos do 
currículo, do ano de escolaridade e acontece 
que, quando começamos a preparar os alunos 
(falo por mim), por vezes a meio do ano letivo, 
os alunos já têm contato com toda a matéria do 
ano, porque em ritmo acelerado e focando o es-
sencial para eles conseguirem realizar as tarefas, 
e aqueles que estão realmente motivados, aca-
bam por aprender muito mais. 
As que não têm a ver com conteúdos específicos 
do currículo, também podem de alguma maneira 
ter alguma influência positiva no sucesso acadé-
mico, mas analisar essa influência não será uma 
tarefa fácil. Depende dos alunos, do tipo de ati-
vidade, mas também pode servir como motiva-
ção, e pode ter consequências positivas no su-
cesso. 
Sim, a experiência que eu tenho sim. 
Principalmente nas modalidades que eu 
dou, os miúdos estão lá porque gostam 
muito delas e há um contato e um esforço 
conjunto com os pais para arranjar estraté-
gias. E se têm maus resultados os pais ti-
ram-lhes o que gostam, e eles esforçam-se 
na escola para não ter de faltar ao desporto.  
Para além disso, obriga-os a organizar me-
lhor o estudo deles, porque o tempo livre é 
limitado. Por isso, melhora o rendimento 
deles, não só em questão de organização 
mental, mas também pela parte física, por-
que os miúdos que praticam desporto, an-
dam um bocadinho mais relaxados e ajuda-
os a concentrar. 
Sim, eu penso que sim, tenho 
notado isso ao longo dos anos, 
que é uma forma de escape, de 
aliviar o stress. Só que estas ati-
vidades muitas vezes são com-
plicadas de articular com a prá-
tica letiva. Por isso, muitas ve-
zes eles têm que optar, princi-
palmente quando estão em fa-
ses mais exigentes e por aquilo 
que eu pude verificar quando 
estão mesmo em alturas de 
stress em que têm muita ativi-
dade na escola, o meio musical, 
por exemplo, é uma forma de 
escape, de se refugiarem, qual-
quer pessoa deve ter algo para 














O golf foi uma novi-
dade este ano, e tem 
tido muito sucesso e 
procura como desde já 
obteve o surf, os miú-
dos entusiasmam-se! 
Eu acho que sim, em particular nas visitas de es-
tudo, há uma série de pormenores que faço 
questão de realçar na tentativa de cumprirem as 
regras, a relação connosco e com os outros, eu 
acho que isso é muito importante e de alguma 
forma, conseguimos transmitir-lhes alguns com-
portamentos cívicos que em sala de aula nem 
sempre se consegue. E estas pequenas coisas são 
e não insignificantes, porque tudo isto contribui 
para o desenvolvimento deles, perceberem que 
temos de respeitar os outros. 
Tem, tem. Quando fazemos provas estabe-
lecem relações de amizades com miúdos de 
outras escolas que eu acho que favorece 
bastante o desenvolvimento deles. 
Para além disso, são atividades onde a com-
petição não é direta, ou seja, eles não estão 
em confronto, como no futebol, como no 
andebol, não estão em confronto direto e é 
mais fácil estabelecer relações com os ad-
versários do que às vezes noutras modalida-
des onde o confronto é muito mais físico e 
muito mais direto. 
Torna-os cidadãos e um indiví-
duo mais completo. É impor-
tante serem sensíveis a outras 
artes. 
A aprendizagem não se cinge à 
sala de aula, tem outras verten-
tes, outras componentes e por 
isso nós tentamos sempre nas 
nossas planificações relacionar 
e levar os miúdos para outras 
experiências, laboratórios na fa-
culdade, visitas de estudo que 
lhes suscite interesse científico, 
da história das ciências. 
Que motivos levam 





ais, número cada vez 
mais maior de popula-
ção feminina, parceria 
com um clube de fute-
bol. 
Depende das atividades extracurriculares. 
Alguns alunos será pelo convívio com os cole-
gas e acabam por também aderir. 
Tudo aquilo que envolve a atividade também é 
importante e serve de motivação, ir à faculdade, 
por exemplo, é o contacto com a etapa seguinte 
do percurso académico deles. 
As relações são várias, às vezes a nossa motiva-
ção também influencia muitas vezes as escolhas 
e as decisões dos alunos. Depende da forma 
também como apresentamos as atividades.  
Os motivos são vários, mas serão as motivações 
deles e de facto, o apelo que fazemos e a forma 
como o fazemos. 
Primeiro a curiosidade, no golf 99% dos 
alunos nunca tinham pegado num taco de 
golf. E depois, decorrendo as primeiras ses-
sões, há formas de motivar os miúdos e de 
os manter na modalidade. 
No surf, funciona muito pelo gosto porque 
associam o surf não só como modalidade fí-
sica mas também como um estilo de vida e 
uma forma de estar à qual querem perten-
cer. 
Eles são entusiastas em relação 
a este tipo de atividades. A na-
tureza é participarem em ativi-
dades e se isso não acontece, te-
mos de ver o que se passa com 
os miúdos. Eles têm tendência a 
formar um grupo, convém que 
seja um grupo saudável e o des-




gestão dos alunos 
da oferta extracur-
ricular da escola 
Muito. Existe essa 
auscultação e cada 
vez mais são os pró-
prios que têm mais 
iniciativa de procura-
rem sugerirem lacu-
nas que sentem. 
Acho muito.  
Como as atividades são para jovens se calhar 
eles têm boas ideias que às vezes a nós não nos 
ocorre e acho, de facto, importantíssimo. Aliás, 
os miúdos da Associação de Estudantes, quando 
são dinâmicos, desenvolvem atividades muito 
engraçadas e com muita adesão por parte dos 
colegas. 
Sim, nós costumamos fazer alguns inquéri-
tos aos alunos para saber que modalidade 
do desporto escolar é que eles gostavam de 
ter. O problema é a disponibilidade dos pro-
fessores e as horas das atividades 
Podíamos ter 10 vezes mais miúdos a fazer 
desporto escolar As modalidades que nós 
temos vão sendo adaptadas, não se justifica 
termos futsal, porque há muita oferta. 
Sim, eu penso que sim, que se 
formos ao encontro dos interes-
ses deles é muito melhor e eu 
penso que a escola tem uma 
oferta muito variada relativa-









2 (A) Profª. Matemática (B) Coordenador Desporto Escolar (C) Profª Física e Química (D) 
Quer-se criar um pro-
jeto com toda a envol-
vente escolar que re-
flita as boas ideias do 
global da população 
escolar, com um con-
tributo muito grande 
da autarquia e dos en-
carregados de educa-
ção. 
Não só atividades lúdicas mas do ponto de vista 
do apoio escolar. 
A escola tem alguma tradição no voleibol 
feminino e mantemos, mas decidimos abrir 
para o voleibol masculino devido à procura. 
Depois oferecemos o ténis, o golf e o surf, 
porque temos muitas facilidades e não são 
modalidades baratas nem frequentes. 
Não temos natação por razões financeiras. 
 
